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Eslra�a da Lagõa já 'íem verba

Síntese do Rol. Geomet, de A. Seixas Netto, válido até
,
às 23,HJ hs, do dia 29 de março de, 1968

,

FRENTE FRlA: Em .curso; PRESSf\_O ATMOSFBRICA .»

MEDIA: 1015,5 milibares; TEMPERATURA MEDIA:
24,40\ certificados; UMIDADE RELATIVA MEDIA:
92,2%; PLUVIOSIDADE: 25 mms.: Negativo - 12,5
ll1ms.: Negativo - Cumulus - Stratus - Chuvas es-

',parsas �Tell1po médio: Estável.
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SALI\ZAR,� TAM!3EM rAZJ
"EE)CALi\DA"

,;

Em Portugal *' autoridades tam, ,

bem parecem ter iniciado uma "es­

calada':" Ji� autorit�j'ismo,' cem Ó,
recente decreto que permite a de.

po:t;taQ"ão de qualquer ,oposicionis.'
ta' (;Ol}si[;j_eradp !'perigoso para a se-I

. gUl'a�ça ,,;laei�l}al" l sem. cul�a,'rfor.); ,

inad�" 'ou julgilllcntlil, ::J "'A llri'ineU'a
:vítiína 'desse. Ílepl'�to foi' o' ád�oga­
do Mar�o Soáres,

,

principal' Iíder,
ll,a: ,ql}osiçã� Qão< c?mú�ista 'e prín,"
eip�l te�te'D,1,�nha' -no '-pro,cesso rc�.

�z�}lo ,Cnl '�R9ma' �o;ntm',�gent�s �la,

,PIlJ>E acusados ele terem ',assass�pa.
'-[10i"0 ::g'eHer�1 Delgado, 'À Ássocia.
ç�:b 'Inte]_'n3'Cional dos Juristas DI'­
mocratas e membfos" da:s direcões
d:i> Partido 'Socialista -Italiano ; dó
'Itartido 'fi';-balliista' Inglês; j�'j,' Ini,
.firam uma "campanha de protesto
,1nt�rnaéio'l1al contra' Q 'de�reto' e a

,. , '
�

"deportação do hómem que estava
·'"na posse dÓ '''dossier'' incriminatô.
,; rio ,rio caso 'do ãssassíno do gCli�rai
'Delgado.

" ' " '

URSS, "AMEAÇA MAIOH"
NA AL

,',

Porter, coman-

, 'nos, os quais "se n'1'ostram< inspira­
, dós eom uma idéia de civismo,

, ideais ,l2'a�.riotieos, em;', vez' tle bus-
, carem apenas o' podei;", 1

'

:
'

j

,

'I, BELGI,CA:' NAÇÃo' EM PElUGO.

Tendo sobrevi��ido' a duas' guer.
ras e duas ocupações ' sallgrcüta<;,
tendo estàdo ,na llrimçi-ra linha' da
construção, da Europa 'atue).l, poso
suidora de duas culturais cujo des.
tino deveria ser a complmnenta.'
çã'o, com úma invejavel' organização
tn1balhist�, a Belgica, outro.ra ()'

"paraiso,'do capitalismo", atrave�sa
J

a pior ;erise da sua historia c vê,
amcacâdos as rlmdamentos da na.

,

>, I

cionalidaúe, Os�jornaili não têÍn'
dado' grantle/ destaque, 'fora

'

d1) ,

mUlldo de linglÍa 'fra11ce,sa; ào dnl­
ma/da.-BéJgica, Ele é, entl3l:tanto_"o Im�is sinto�àtico e o mais grave, d�
E,ill'opa OCld'en�al, A luta entre 'fIa. ,

�engos Q' valões, lJue parecia, a1)1

J,'ll'ÍÍlCipio, CirCU�lSCl'cveli�� às qucL"
,iões Ih1guistas aeabmi par "balca.

,lliz:ur" toua a vida llolítica! intern',\"'
e diVIdir a� n�eio não. só as

( �ns., J
i 'tituições mais canis ll\)S belgas

'

(como a ceícbre Universidade de

!'Lovain) mas tp_mbem a pl'opria vi.
da nacional cm �odos os s'�tol'es. ""

SUHARTO

/'

o Parlamonto indonesio cÍeciâiLl
adiar as eleições gerais, por três
anos e, pór unanimidade, elegeu o'

"" general Suhart0 presidente, da Re­

pUbliqa, com um mandato ,de 5

anos,

I
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As obras de pavimentação da estrada da Lagoa te­

rão continuidade com' a liberação de verbas para o em­

preendimento, o que já foi providenciado pelo" Depart?-,
mcnto ele Estradas de R09agem, O calçamento: havia �i�o
interrompido há, alguns meses e será agora retoniadope-
10 DER que anunciou o início' das obras para muito OH:'';
ve , estando nos seus planos a conclusão da rodovia pa- J

ra o segundo semestre dêste ano,
,

Edição de hoje � 8 páginas - NCr$ 0,10

_1lIl

o senado): Úno
'mOIl' no'\ Senado, !I11,C' o l\iDE l'eeo.r�
'l'erá'" ao Sttpremo Tribunal }<'ede.

rarp\lra consc'guil: a decla�açã:o �i:(; ,',' .

incoúsfituciolÚiida'de das' su,blégcli-':'
,

(dás; éaso se 'concretize a '�ua/',cria� .

'

ç'ão, conforme'�{ animá estar,', di� • .J

eiili!1o no Gov�dlO C :n� AREN�" ','"
O senador Eurico 'Résende; vice. ,

,

lider da ARENA;' afÍrl-llOU, en� l'C�.�
" I" \

posta, que o. Govêrno re�neterá mi

Congres�o'� na pró'xima senian�: :r,.' -

, pnijeto _ >'criando:,: �'s sublcgenda�o,,'
ad:i)lt�fiti;dot4ite--::'�- propesiçãÓ ,'''não

'íl.lrt\�? �
'r ���

.. �

trarª_)Jl.lt,�Q" �ipq_: tle_ voto _ vh1<wado

alél11, dô filie j� cs'tá úi lei",
. '

Setares )igaflos ao ministro d.t

Justiça: professor Gama e Slh'a', in.
fôrmaram que.o titular -da Pasta,
deverá entn�gal: hoje ao ,:p.resid�nt!!" ,

(;' .'
, ,,1"

,C ':,\ "

'C'enslr ,chefe
'é foragida
da ,jpstiça'
A Policia Federal, info�'moll 011.

tem que' o sr. Antônio RomcrQ I,a.'

go, cx-diret�í' de Scndço el'e Cen.
�ura e Diversões itlblicas' nas

administ;:?ções' do gen, H.iog�andi.
no Kruel c (lo 'cd, Newtun Leitão e

,lh( atual, na realidade' chama-se
Ermelinda Ramirez Godoy, e es.

ieve preso" há cerca de '17 aüos,
por ter mandado assassinar, por

questões familiares, dois desafetos,'
/

O sr, Romero La�o,' que se afi,'­
ma ter gnil1üe fortul1":, teria 'fug'i.,
do dá cadeia em que esteve, preso, , '

l�O Rio,Grande do Sul, usando, de "

, inflllencia financeil'fl" c foi' inte.
grante da guarda pClmal do ex.

j;ll'esidcnte Vargas.
.- _...-,.,..._.�_ ..._ .....

que, 'l}O

próxiIÍl,o diã, I5�·de'o<novembro, se_
,

, rão, realizadas; "- em ; maiS' '

de
I (i�is

�jl mlu��cípiosl' eleiçõés municio

J
)

I

Nôvo ;'mínimo
JáéSlã em,

plen., vigor,
Com a publicação' antecipada nu

Diario O[,ici�l que cir,Çu)ou ante.
ontem em Brasília, cl1tI'ou em vi.

gOl' no dia 26 o deercto que, elevoll
os uíveis elo s'alário'mínimo em

torlo o País, A decisão do G�'vcrno
de ulltecipar a publicação do de­

creto do saJudo mínimo causou,

,surpresa nos proprios meios ofi­

ciais que esperavam a diV1llgação

(' do ato' para o dia 1,1 de abril,

o 'ministro do Planejamento, SI"

Helio Beltrão, também não soullc
J�;1ifica� a, vig'encia antecipada
'elo dccréto, mas �firmo'il, qur- a

difrrenca de seis di'"s' nilo deverá

-trazer' �lif-iculdades �L contabilitlatle
�lQ� eml'l'eg'�ll.ores.\, ,I, , ,,,ftJ
",' .

\

:.-
��''''' -":-.�

- ... ",,"",�,

" -,,:10 �:l'
)'-�}tt,

'[

I�

�pula�ocrê
em \anistia
:antes de 70.
o secretàrio-gcral ,lo MDB,

d(�putado Martins Rodrig'ües; ma.

nifestou sua' convicção de ,ql,JC a

anistia política, -virá :mtcs da elei.

ç.ão Presidenc,ial de 197,0' e (jue o

sucessor do ,marechal Costa c' Sil-
.

.
. �

\'a sfrá eleit� pelo povo,
"

Afirma' o, (Urigcnte OlJosie-iOllist,t
que esse Ser}L o unieo meio de il1ü:.

, ressaI'
t
o povo pela vida política

, 'do País e ,que iO Governo acabará

'por capa;cital'-se' de' que não lhe: ,

re,stará outra opção, ,.,"Estão, que.
'r�ndo fazer IH) Bras�l a dé�nocra;
"cia de lal}oratorio"" Não! adianta
dizer que' JK; Jofio' G-o,lúart 'c Ot�.
11'os são gáiüdes líderes de lHlSSO

]-,lQvo se estão lllilrgimllií!<adol>.

!

Um estudante ,e um

-

Iunciorrãrlo

tIo, INP_S 'foraill mortos a tiros, na

noite de outem, no Rio de Janei,

1'0, em incidente havido com a po­

lícia, quando realizavam passeata
no' centro da Cidade, cm protesto
'llcla não conclusão- d;s obras dn

nôvu restaurante universitâsio, que
, substituiria o RêstaUl'ãnt�

<

do Cala..

bouço,

Ó 'Iunélonárío do INPS 'l110l'ÍiJ

foi o sr, 'João D, Fraaão. Após o

choque eom a polícia, os estudantes

levaram o corpo do .colega" 11101'�0

para as dependências da Assem-,
bléía'�egislat.iva, onde permanc­
ceram até as últimas horas da no i­

te.

Segundo testemunha's dos aCOl1- r

tcclmerítos, os incidentes começa.
ram com uma tentativa «le mani­

fé�taç�o 'es,tudalltiJ contra a guer,
�

ra do Vicinam, mas esta Íl�form'l-
Çãfl, foi ",p�stel'iormente desmentida ,\

pelos cSlt�ldantes, Êstcs, no cami.
.nho para a' Assembléia, cenduzíndo
morto o seu colega Nilíon Llliz (k
Lima Sou�a, de 16 anes, natural 'le
Belém do' Pará, àpedrejaram as "1-

draças 'aa' Embáixàda americ:.ll1<l,
, '

S

A hSS'en;�Jéia ficou' 'l'cúnÍda

'I

O Q,QNcrn\o Costa e �ih:a� nãn

/cogita' tómar qualquer meálda COB,

tia o�ex"Presidente Juscelino Rubi,
".

\ t,schel{, "p',ois não existe nCllhum'à
prova, ue

J qué 'esteja tl'ansgredindv
'b seu ",statu quo'; de cidll,dão CO�ll
os diFeito's polítkos, suspcrisos e

,
A \

,que teve cassacto o seu 11'lautlat,Q

'Parlamentar", sçgundo ipformal'am
porta-vozes governamentais', \

Assinal�raJ�l quc o ex-'Prl'siden­
te da Republica está I'natuJ'almel1_

'�te, sób ob'servação", m'as nií� con­

firmarmn nem desfl,1entiram l'umo.

�es' ség,t�l1(lo ,o;; ql13,iS o Goverl1tJ! '

estaria eyendo p_ressionado no seu ..

tido d�, atingi!' h-hedi'atil'mente a

. frrnte- a1llpla, através, '(11) cOl1'fim�,.'
mento do ex.Presidente, ,

tórldades pollciaís tinham' conlll:'ci-:'
mente dn m31iÍfestaçjio éstudanfll

c 'dirigiram-se " aos estudantes re­

cornendando que os protestos "io:!

limitassem ao l;átio do restaurante
em obras, Acrescentou que 'os .cstu-.
'dantes não ac�taJ;am a �re!-ij}�lWJ1·

.rlação, o que ()h�'igou ai S,eS,I��.til�}l
de Segurança a enviar um cheque­
armado para conter os' dIstúrbio,:" '

Chegando no Iae)aI da concentra­

ção, tiros de metralhadoras), fSl,ra,J11
disparados _para o -ar, sC!Í_c1o�:qtw
acidentalmente alg'unsJ dêl .. s toram

II tingir as vítimas, A:firn�;Oll., :ÜI.l(l.t
que há várlos pnticiuis cfer idus. Po ,

lidais armados perrnaneram pelu
resto da, noite no centro do Rio de

Janeir�, in-jp�djn�to a f�l'l'i1açiio' lli:
gTUpOS estudantis,

Mesmo assim, "os estudantes ri.

zeram uma coleta nas jlI1'cdia�'ôcs
do restaurante, com a camisa en,

sanguentada do colega D�OJ;:'to,
,

ar.

rccadando a_imlJor.1.ância de "'"',

NCr$ 139,00, 'até, �s li horas, f1�W
, servirão pa-ra ajudar a pagar o se.

pt;lt�ll1ej'!to, cujo féretro s'úrá !1O�
, je da l�,,�elUbl'éht Legíslafi va.

pode julgar,
ex�presidenle,

,
'

'

" ,) ,

o ,Suprcliw TríbunaJl. '. JTOllcr;ü

por' m'a}oria 'de vot@;, �lédj�iu :��el'
inco!npetente para julgar origím!.
riamenie - em' primeira' Íllstanckt
- os tx-prcsidentes 'c' ministros
casadas pela Re, OJU{;;;'IiI, 'A decisão,
,foi hmluda ,10 concluir-se' a preli.,
minar de competen:c,r<l';' ],laJil �pre­

, dar ,os, rrocessos movidos co Itr,l
H ex-presidente J'Oão Oo'nlart c 'q
eX-ln,inistl'o da Saúd<; Wi}�ql1 F,ulul,

< 1l1lC s'e, cl1contra,;'a lJa1;alis'ada lhoS.
;d'e a ultima semana," '" � ,

"

A decisão teve ]Joi."'h;'sé o voto
do miIíistro \n j:lei falcão. ,que, 11<1

fem:;up ,passada, era vato.Y,í'encido
por sete a sois, no C'llsa tlú ex' 1')1'\�.
sidcnte e havia {Hnpa:ta.d!� '.1)0[' se,­
te ,:otos no caso d0 sr, 'wUsou Fa •

uuI. '

G'luarin' morre 'em
desastre de
Morreu YUl'i Gag'arin, {) pionei.

ro dó espaço cósmico, dtima de

U1p ,desastre ,ocorri'do ohtem , na

Rússia com o avido J)or êle mc�.
mo l?,�lotado,' i'
Allug'os do astronauia soviético

- que ao fazer seu vôo cósmico
dissc que "a terra é azul", frase

que foi transmitida para iodo o

mundo pelas agências hoUciosas, - f

informaram ontem que Gag'al'in
morreu porque tentou salvàl' o ap:l.
l'elho que lJilotava, preferindo ar_

riscar sua vida a saltar de 11aril.
quedas,
Os rcstos mortais ele Yuri Gag:l.

l'in foram inc1nCl'adm; l�a tanlc de
ontem _;_ hom do Bl'as�l - e suas

cxéquiU::i &Cl'ÜO l'e"UZ;,l(!-as sábadu

m,""

aVia0
próximo, devendo o Coy;}1'no 50.

,'ióiico tributar-Ihc um funcl':11 de
hcroi. Juntamente com Gabaria
morreu o corollPl Vladimir SCr"j.'
1;uin, seu companheiro de 'via_r;'ell"
C,agarin morreu aos ::'1 ano� de

idade e estava afastado do l1rogra.
ma esparja I so"íético, Após 5U;l

,'iagell1 cspac:ial de 1 hora I e ,i
minutos em tônlo ti;, terra, Cjll�.
1.tullla em 12 de abril de J96], 'Yuri
Ga;;a'rin ;já 'sofrera dois a,ciden:ks
alllomobllisileos c J.lll'! outro, IM

Criméia, ao salLL'I' de' LJll1a nrcha,
a beira (b� um trampoIirn, temla-se
chocado contra lima pedra, l'CSUl_.
lamio uma profunda [criüa em

iiiMEL frunte, cuja cicatri:.:: chegou a
I!

modifiea)." �ua apu,l'êllcia. I

'Ir:
'

'lJ
-� ".:a;
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o ministro Mario Andreaz,

za, dos Transportes, disse

que a adoção de uma potíti,
cÁ competítiva - sem exce,

ções - rio que toca aos trans

portes, é uma das metas do

governo tedcral. E foi den ..

iro dessa orientação que o

;'ií �glovern�:l* apresentou .ao Con ..

.

gre!;su o projeto 16168, que
teLh'u do Lajeie Brasíjeíro

pÍ'Ívilégio,s que, de certa tor,
....

'ma, corno explicou o titular

Senado, onde .cornpareceu
a convite do senador wu,
son Gonçalves, seu presiden,
te, a tini de prestar eselãfe,
cimentos sobre a retirada na

prioridade que o Loide dís,

punha para o transporte de

cargas, de repartições publí,
_ cus;' autarquícas e de socíe,

rj:HJes de economia mista
.

A prtorldatle que gd:ll3và
o Loide Brasileiro" concedi.
da por ato do governo Cas­

telo Branco, segundo p cel.

Mario Andreazza, trouxe sé•.
rios 'prejuízos á economia

nacional; pela demora que
isto ímpücava- na ,circulação

'

dos custos de produtos que
vinha acarretando.

ihe têm sido' maléficos, por
serem desestimulantes.

Prejuízos

Essa declaração foi feita
"

pelo eel. l'iKário t�nt!.re",zza a

Comissão de 'rransportcE; I,!:I\

Dilo CELSO N. LOPES
G :istr"ep.tcro!ogia c Proctoíugía

Instrumental especiclidado para afecções do anus,

:: teus: � �
intestino grosso -- endoscopia anoretol _ ele­

,

. t��f�"�Ur�çi1o �
�

tratamento de hemorróida interna sem

c.jj·m=g;a" atrivés "aplicador de Bernacki,
.

Cur o de Especializoção em Gastroenterolcgie no

ServiçJ do P:'of. Lúcio GaIvão _ GB.

Curso de Especialização em Proctologia,
ço do Pwf. Horúcio Carrapatoso e Instituto

no Servi­

Fernandes

Figud;ls, setcr de Crurgia Pélvica Feminina. _ Gil.

Aiencle dia,'icmc!1te pela monhã no Hospital de

Caridade e à taràe no Hospital êelso Ramos.

RESIDÊNCIA: Pres, Coutinho n° 83 _ Apto 1.'

TeL 2759.
I

Resguardo

.

No. entanto, embora res­

saltando ii necessídade da

adoção de uma política com

petitiva para o Loíde Brasí,

leíro, o ministro dos Trans­

portes concordou com suaes

tão feita na ocasião' pelos
senadores CarvltHW Pin ti) e

ÀUl'e'lio Via�là: Vi$�UH�Ü a a-

"presentaçêo
.

de éÍnend'a ao

projeto governamental, .nn

sentido de que os atuais prí ,

vílégios de que desfruta a

empresa estatal, podem ir

sendo retirados gradualmen,
te pela Comissão de lVrarinha

;�lel'cante.
Isto, na opinião dos sena.

dores, resguardaria os interê

ses do L�MI':, ao mesmo tem­

po que o Executivo estada

armado de instrumento Ie,

gal para, tão logo ache con,

veniente, cancelar os privi,
légios concedidos em 1936,
por simples ato seu.

Ferrovias

Discorrendo, sobre' oatros
setores de, sua Pasta, disse
o ceI. Andreazza que o pro.
biema ferroviário no País ti
mais sério, sobretudo em de­
correncia dos e:r�os acu­

mulados durante muitos '.
a.

nos. Afirmou que o Ministé­
rio dos Transportes, assim

que estiver aliviado dos pro­
blemas mais §\TaVeS dos 5,e.
tores 'l'(i)doviário e maÚtimo,

I

FlorialllÍpQlis, 29 de março de 1968

[�nl��liii'i� ACm:nCIMUJOS ��r�ln!�ChadO
/

concentrará - rigtdamente
- sua atenção na solução
dos problemas das ferrovias;

Atualmente se está prtr,
curando recuperar parte do
material ferroviárlo, muitas
vezes imprestavel pelo des,

gaste do uso:' Há ferrovias,
citou o rninístee, f);iUe ocorro

( ,

rem cinco descarfilamentes
por dia, numa clara dei'l1o:tll'

tração da pêsSi1110 estadn tl.9
material.

Pedágio

Por iniciativa do senador
Manoel Vilaça, ainda acres.

centou o 'minisero das 'I'rans

podes, está sendo êstHdada
pelo Executivo a i,mplai:Ha ..

ção de pedagio nas rndovias
onde a aplicação 'dessa taxa

seja. tecnicamente viável;
como a Rio-Santos.'

, Concordou o cel, Andueaz,
za, no sentido de que-a ma.

nutenção das rodõvja:�.,é P9'{'
.

.rlemaís cara ao ',Pll'�s." sendo
justo que o u.sNaiilc e:oliltti.
hua para a sua'co:nservação
Esta 'med,ida,'

.

enttetatfto;
é mais complexa di'l I):lle pa.te
ce á prímeíra vista., pÍ'lis há
casos eln que, a, cobrançet
de pedagio e!lv�ve- úm'a sé.

,rie de questões tais; como à

via Dütra; que po'ssue, inu...

meras 'entradas "'e- sa,idas.
Mas os problemas estão seN­

do, estudados e deverão ser

resolvIdo, segundo' o minis.
tro.'

;"10- ; ; , I .

i.....
•

"'<' . B'llIARIAS
;"'--,

·Rua Tereza Cristina 119 "- .Estreito
Casa de Madeira com S' '�Úlll.rtÍ)s -

Iiyíng - cozinha - WC fora. Com;.

tl'ução de apenas 18 meses. Terrenh

de 10 x 28 metros, li casa nca' pel'tu 'I

do armazém Expedkicnário _I Oti.
mo ponto comercial 'A vistlJ.

NCr$ 12_0(jO,00 - /A prazo N(':r�,

14.000,�O com entrada de NCr$
10.000,00 - saldo em 1 ano.

.

.

Rua Bento Goia

2 casas - 1.a .com 3 quartos - co­

pa' \- sala - cozinha e living ---­

quarto de empregada nos fundos -

!la'la de costma - pequeno escri.

tório - banheiro fora \

2.a com ;� quartos � ba;nheiro .­

cozinha e living - casa nos ·fundos

de material 3 x 12.

As duas casas NCr$l 25.000;00 - en­

trada NCr$. 10.000,0<: o resto a COUt.

binar.

Casa de madeira com fundos de

1',"."

material, localizada à rua Souza Du.

tl'a 825 no Estreito.

�'undos da Igreja
I

Matriz, tio Estrei.

to. Terreno de 12 x 30 e casa de 6

x!l2 com 3 quartos - área envidni.

çada living - copa - cozinza ba.

nheiro e garagem. Preco à vista

NCr$ 8.000,00, à prazo NC:r$ 1l.500,OD
sendo NCr$ 5.000,00 de entrada e li

_.

rest_ante em prestações de NCr$ ..

200,00.

.. " -----�

nua Oleg'ário da Silva Ramos 426
etn Capoeiras - Eín terreno de l:!
x 25, éasa de alvenária, com do�s
metros duas' salas - varanda e sa.

nitário. Na parte de baÍxo - COrJa
,... cozinha - e dispensa. Nos tU�l ..
dos - Garagem e casinha de -ma.
deira de G x 4. Preço ,Nü'$ 13.000,00.
Avenida Santa Catarina 1390

'

-----�-

Bairro de Fátima - Estreito - Ca­
sa de madeira com 3 quartos e de­
mais dependências - terreno mara.

vilhoso - com uma" frente de 2t
metros - Rua calcada - Sómenic

l�Cr$ 15.000,00.
-

.. .,

! o"

\

\'

Rua: Fernando Maéhado 14 - casa

de alvenária - casa com 2 salas.
.c.... li quartos - coZinha - banhei.
'1'0 social haU de servicos - instala.

ções . (fompletas d,e empregada e pn.
rão habitável. Preço NCr$ 60.000.01),

"

Vende-se um terreno a" flla Presi.
dente' Coutinho 45 medindo, 10 x 11

metros. Preço à vista NCl'$ 13,500,1)0
á prazo a combinar

Terreno sito'à ruà Gaspar Dutra -

prõxirno :à matriz de Nossa Senho.

ra de Fátima - Frente de 25 me-

Máxima
do

I�

tros fundos de 65 _metros NCr$ "

25.000,00 em com\ições à combinal'.-
..
------

Terrelio _' Estrada Federal (Ba.l'.
reiros) ao lado da fábrica de Pape.
Ião. 14,70m. de frente (federal), SOm.
de fundos - terreno d; esquina. li
,vista NCr$ 5�500,00:

\

valorizacão
seu dinhéiro

'MOBiliARIA
A. GONZAGA & elA.

Hua Deodoro, 11 • Tel. 3450

·Câmara Municipal de Florianópolis
Dia 27 do corrente reuniu-se a Câmara Municipal

de Florianópolis, em sessão ordinária, iniciolménte, sob

a presidência 80 vereador Nagib Jabor, Logo após, as­

sumiu a presidêncra o vereador Aldo Belarmino da Sil­

va. ,

o' vereador Woldemar de Souza Filho, fez alusão

ao aniversário da enciclica "Populorum Progressio", te­

cendo considerações sôbre a importância do documento

pontifícia, um documento de importância"vital ao desen­

reador Waldernor de Souza Filho, ser aquela encíclica

potlti.fl-ê8>,' tíitl doeuinént0" <:te ·ünpot.tâiicla . yital' . ao desen­

volvil<!.'J.éri,to
.

dos povos e. dCJS' ço,nuíh.idádes ltútnanas. Evi­

deneiou o alto sentido '.hi.st?riGo da "erteiclica.. dos po-

VO'S,i: afirmando a sua universidade total €111 pról de
,. . -

todos os povos como um grito de alerta social. Na mes­

ma ocasião o vetead�t' Waldemar, de Souza' Fi iho, . apre-
\

sentou. requerimento: sugetindo o envio. de- telegrama o

S. Exch" Revrna .. Dom Afo:f)SO Niehues, Arceqispo Me­

ttd:P\?tltmlO; . pela: passag@trt -do primeiro; aniversário da-

EjúeTa: :�Rcidica; U:nivétSalttie�N�. c@}tt'br1i1da> '

'

"o vereador AhJizj� 'Adcig Pkí.zza, apres€l}tou re­

q�'etihqéí1t(j ::tfim de" que' sej.a eilvJirdó eXf'�dief1te ao Che­

fe do Poder Execptivo Municipal; ca!1tendo sOlicitação
com a firialidade de serem eXécutódos serviços de liinpe-
za e desobstrUção em dois bueiros exi.stentes na

fl-uênoi,i, das tu�s Esteves junior e ilocaiuva, nesta capi­
tàL Do' tilesmô vereador lidet do MDE, Éo.i aptesentado
reql'letin;fetitô:. o fim de ser ei1�iâdG despacho teíégtáfico
/do Presidente do Clube Na:l!lticd Riách;tielo, cumprim..en·

-

tari_do pelo bdd fttito da guarnição rlacbtu,l;!.lina domingo
último íià Lagoà �odrigo de Fi'eit-as; no Estado da GUa­

nabara, ertgrandecel'l:do o 'esporte ea:to;[i-riense e dando
. I.

r

glóriás ao tradicional clube de nossa ilha ..

Q vêread.ot, lo,ão Otávio Furtadt}, aiwesentoti re­

querimento, com o objetivo de ser enviado expediente
�o sr. Prefeito ..;Munióip,�:l, seliGítando as necessários e

-
. .� , -'.

.

,

urgentes' @'€)y:i€lêllGias _,i1O, set�tido Q.�;ser retirada uma

ped:r,� ..:€ttr' �,(*�, "�úav;ancaqdo ,.pràtica;"eúte a

r

m.etade do.
SerYid� iían,0 kl?' _c" fQal;uir6) . :J\6;:]iu,b-Distrifo do

" ���:.;:.. 11 'It:�. I,
.. fQ.:.o) . f .

� �'. r... " r;��.:;-r

Est�eito;<difiqU'ltandó;" desta forma';' i:l;�ç6inpleto rebaixa·

menta 'pet�'" COJjEC�
,

.
i •

�'....

. t

<' PreieUura ·de·- Fln_riànó�ol!s-
Dire,lori� de Turismo ce Comuniçações

;,' NORMAS PARA o ,CONCURSO:

"CRtE UM "SLOGAN'; P;(RA A CIDADE"

/
1 _- Objetiva�do tornar mais conheci-da a Capital

c�tatinense, através de cartazes a serem confeccionados

para, posterior divulga,Ção em, outJbs cidades do Estado'

e do Pflís:, a Ptefeitur� Municipal de Florianópolis, por

intermépio de sua Diretoria de Turis�b e Comunicações,
institui concurso 'eom finalidade de ser criado uin "slo�'

gim" oficiai que identifique o cidade;

.

2 _;_ E' estipulado em NCr$ 200,00 o prêmio pa-
ra o autor do "slogan" colocado em primeiro lugar
NCr$ ] 00;00 para o segundo lugar;

<._ 3 _ Os trabalhos dos concorrentes deverão ser en·

viados até o dia 30 de abril do corrente ano, à Dire·
.' � .

toria de Turismo e Comunicações da Prefeitüra Munici·

paI de Flor.ian6polis;
4 _ A inscrição devera ser feita mediante calita

do autor,. sob pseudônimo, diri.gida à DiFetclria de Tu­

rismo e Comunicações do Prefeiturà Municipal de Fio·

rianópolis,. acompanhado de três vias do trabalho;
,

5 _ A identificação (nome e en9�reço do autor)

deverá. ser colocada em envelope' fecha:do, anexado à

carta de insáição; /

6 -=-"" Poderão concorrer ao concurso todos os i)1-
teressados, excetua!1do-se os servidores da Prefeitura

Municipal de 'Florianópolis; .

\

7 _ Será de�classificado
.

o �'slogan" cujô' autor se

denunciar, intencionalmente ou não, por qualquer refe­

rência coritida Jl0 texto;
S _ A .concessão dos-prêmios será fejta por decio

são de Comissão Julgadora, cu�os .membros, conforme o

critério a ?eT adotade, serão desi.gnados pelo Ptefeito

Municipal ou pelo Diretor de Tut-ismo e Comunicações;
-,

9 _ Os riomes dos memoras \la ConíissãO Julga·
'dora' serão anunciados _dez

I
dias àntes do encerramento

das inscrições, bem como o
.

data e o local em que os

trabalhos serão julgados;
10 ---;- A Comissão Julgadora poderá decidir que a

nenhum dos concorrentes os prêmios sejam conferidos,
sendo suas dec.isões irrecorríveis;

11 _ A identificação dos autores premiados
t'eita üpós o julgamento;

12 _ Os prêmios serão entreglÍ�s em solellidac1c
: .

'" I, '
'.

especial, em data a ser posteriormenk marcada;
13 -:- A!"ós eonhecido o vencedor, a Prefeitura

Municipal dê Fl6tian6polis oficializ�râ ci "slogan" colo·

ç,9d.p.,erp prLn:i'elro lugat;. ,
'" ,._. l,'

f-\." 14 - 0- ato dl:i inscrição

I
Emanuel '_Radl;üg:ues (} cantür

" próximo mês virá :1 Florianópolis ..
no

COR·

Tudo indiba que a VO�. bo.
nita dê Hcdl'igucs, o cantor

exclusivo d.a boate "Balaio",
vêm .cantar para () Society
c.àtarhwuse.

xxx

. Ate.ontem, também fo

festejado o aniversádo do

jovem _
Rcr.ato SiJveinL

xxx

Amanhã no Lint Tel')ls
Clube acontecerá fi tão es­

perado "Baile da Adininis ..

tração", que terá como at1':1

ção o cautor Caetano VelH­

soo

xxx

Ntím
\

ostOflO bate-papo
da Sadia, ehegl'lu cmiem (ln,
Ria; o ministro Chú!es Ed.

glwd JVloritz,

xxx

Num gostoso ba.te-pal'O

ciá Palace, o dr. IIorst R,ci­
nhe, Dil'ctor Comercial da

Wlcl'cantH c Incorporat16ra.
Rabe S. A.

,xxx

Para a sGirée de sã.blido
de Aleluia no Lira Tenis

Clube, Celso I'amplona está

organizando movinlentado

show, com figurino de dona
. .lHl'ema GGllzaga e senár·i'l
de Manoel GarbeloW.

xxx

.)' .

Foi surpresa para rios,
quando vimos nas vitrillas
ela Loja Record, lindas pc.

ças em .cristal importad.as.

\ xxx

com rodadas de uisque fo.
ram vistos. no ,

American

Bar do Querênda Palace os

'srs. Arquiteto Pedro Paulo

Saraiva c o vereador Hélio

da Silva Hoeschl.

xxx

São realmente maraVitrlO-
e
.

sos os tecidos bordados

Concorridíssima estava �
ho,.te do Santaeatarina Co.

ul1try Club quarta-feira.,
com �, presença de destaca­

das figuras do nosso muno

do elcg-ai1te .

xxx

�

Visitaram \�a' Fábrica de

rendas, lançamento da Fá.

brica Hoepcke, para as mr.

llier ele�antes do BrasíL

xxx

A sessão Especial realiza,.
da térça.fcÍra )lltima na As.

sembléia·, Legislativa do..Es.
tado comém"orou o 1.0 anivel'
sário da Enciciica ""POllulo.
rum Prog'ressio", do Papa
Paulo. VI. Na sessão l'eali­

�ada na Casa do' I'ovo foram

oradores: Dom Afonso Nic­

hues Arcebispo Metropoli.
tano e o Deputado I"auro

Locks.

xx·x

CASAMEN':rO: Será di::t

20 próximo na Igreja São

Francisco, a cerh:1ônia dn

casamento da linda Ruth
Lenz! Miranda, CHm o En­

genheiro pai.lli.<;ta. Pascoa I

Grieco.

xxx

Deu rápida circulada em

nossa cidade procedente da

Guanabara, a bonita e ele.

gante Lizete Maria Carvalho.

xxx

será
Doming'o pró�imo volta a

reunir no Lira Tenis Clube,
para ,u\1Ís lm�, .Festival da

Juventude, o ;iove.m societ.y
da cidade.

ar�igos para I (t:eco}.'ação em

gesso, onde fêz contrato pa.
l'a a decoracão. de sua nova

(
�,

residênela, . o Deputado. e

51'a:' Waldema�' .

Salles.
'.

xxx

.\

.lá está em seu novo aparo
tamento, o casal Tereza e

Hidelorande Marques Sou.
za. O!ltem, o casal Marques
Souza; repebell um grupo de

amigos para um 'llàte-papo
que foi regado a ,Chivas Re-
gaI ,- Notamos as presen.

ças ,dos, casais: Luiz Lara

Campos,. Carlos Eduardo

'prle, ,Galdino. José Lenz� e�., 'fAmantino Sampaio. -", \;' j

/1'xxx

Em Porto Alegre terá inÍ­
cio amanhã, mais uma reu.

nião da SudesuI. O Presiden.
te da A§sembiéia Legislati.
va de Santa Catarina Depu.
tado Lecian SlovillS!{, yiaja
hoje para a capital gauch.t
em companhia dos Deputa.
dos: Auro Vidal Ramos, A.
bel Avila dos Santos, Fernan
do Bastos, Fernando Viegas,
Zany Gonzaga, Genir Destri,

. Pedro Ivo Campos, Celso Ra.
mos Filho, Eug-idio Lunardi,
El'melindo Largura, Celso
Costa, Evilasio Caon, Hélio
Carneiro, e Evilasio Vieira.

xxx

o Diretor �residente do

BRDE, dr. Fl'ancisl'o Grillo
em companhia do dr . .Jacob

NacuJ, também v�f;ljam, ho­
je para Porto Alegre, onde

Ilar_ticiparão da 3,a reunião
da Sudesul.

" xxx xxx

. 'r . ,1}t Li)\T�'fl\:J\. J,aMU'; ou JA1UIU:) l lM} 00 ;,!!l;:ç_\mQ.l!!'� dia: Para
unp lca na acel açao ta-

I ! Foi visto jantando com um ver bem uma esperança há

••••••
� n,p 't ifX' � n

,..

p. 1. oAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I�

j,i�
I

Florianópolis, 29 de março de 1963

(.
,

I.',
'

:p:.. iO'� 'n',",t", 'e,' '

,j '.�' 1.'.�

,

' ",,\: ' .', n
'. ;..

, l
I

dente do Úruguaí tenha b­
di escoamento pela rodovia'
pavímentada, a Porto /lJegl'e,

.re., daí piwa, o 1'13S'tl'j' dn :lJais.:

I

vos. _Além de unir 'os muni,
cípios de QuaraÍ'; 11,0 lado

'O presidente Costa e ,Sil,vst cional sobre o rilJ \�ual'a-t... nlctros" a .nova ponte' foi
v,ai i�augl;ra�, no próxi.1fl'� que integrarâ os sid,temâs, 'C�l11st:i'lI�'da 'ClÍI tempo re .

d'ia 3, em cOlnllallhià' d;� �)�',e' .rodovláríos fio Brasâ e,' do rccerd peln 11llJEU c tem seu

sidente uruguaio ;Jol'ge P{I.(';h� , lTrng'tiai. 'cus'to avatíarto em mais de

eo Ar seo, a ponte, ilílltl?crna�, Com uma extensão ,de, 15.:r -üm 'nÚihão "dê cl�t2.eil'o§ no,

xercrtos (}c, a�l;'bns os 1'll11s(Y;,
num totàJ de snl) rrom�it" íL'

,,'1caãa nftc1oníÚi!laâe,

ão do dia ,3 na fronteira en­

tre os dnis países, tratar:io

de assuntos lii;'auos a intt,­

gração JaLilj(J_alnerieana.

O programa de cerunôn.a
cnmpreenuera a iô\�1l1;;,llnt;; ;:1
da ponte, ao lHcÍ(l-uia, j'.'­

eevçiíes recíprocas em am ,

De acordo com (1 progra. hos os lados dá, fronteira, �'

ma já, ,al?fovadl'l; '&�:l:I}@is das,;' ooaversaçóes d,e, 30 rniuuto:

solenidades, em te:rútól',iü .entrc os !lois pres,idénl.l);,; C 'TI

'ul'ltgmrio os ,!lois, pJ'esiü�nLés 'Quúaí,' do b�{0 'b-r,ls'iJeil'o,
vo1t:l'b'ío ao nl1ri�ijcl)J:jo bru, 'ao rlna1 ,do' que seHt' ;lS�jl1;�­

,si}:e'il"{) ae 'Qmtra.í, 'l1l'lilic:J:e 'pa1:- ,(la U'l'lila '�lédar,a:çã9 '(50!1;}H'l1b,
, ticipa'l1Wfl"tlc 1:1>1'11 :b'i�ntlu:e-te. H�ver;i também d'(lSWe mi

�, �i " li,taQ'.llela ,avüpida (lue, com

,Integi'ação é o terna essa ponte, úne as duas dela,
Os l)l'e's'i('Umte,' do Bi'asll .('

" des h'otliel'riças,' ema ]Jaríi­
do

.

U�'l�g\hli, ,'em sli!l re;m'l:!_ ci'l�ào�o ilA tiiíIid;Hle50" ,(;l08 !';-

Jorge Pacheco Areco. Nesse

intervalo assumirá a ,cheJ'ia

do Govêrno brasileiro fi 'Vi­

ce- Ílrdside�lte P,e�1ro ',4Uei!l':o"
,

.

. \

'ql!le, 'en;tN�taHl'(iJ, não CO'mipu.
;i'eeei·ti an 'j!lala'üi,o ·d'o 11hwúl,).

-,

llio.
",.; i,

'

.hrasileiro, e �rti�Ias;
1'10 II ruguaío a ponte
th'á que I) trânsito

no la­

permí,
pl'OCC_

i] pl'l's'iilci) I,e 'f·�I,.'l1(�ç() _lI, í'F.

co, que S(�T;): "onrfeCfnaô:o ent

Q,;,u'ai pela J1l'e�:,icÍ'_'nl,e ,lw:I.

sitc-il'(l, p]',oférid {!í::iCU1'Sn n" .

qual trutur.i (l{a .·ir!.!e·;(raç�1G

,i\rce 'Assnnre

E;nlJora te!lh� \i:!lo autori­
zado pelo Cong resso a aras,

(ta�'o�e tl'!il' pais ]101.' um pe�
rindo de até doze aias,' 'o

,m.'" '." 'C', 'r,'
mal. Costa e Silva perrnane ,

", CCl'tt em "terrftórfo uruguaio
,al'}�nas ,aigunms horas'; ten,

,110 'suficiente paaa descerrar

lllJ:m placa -comernorativa,
assinar uma .declaracão con.
,junta .�

>

manter enC()�ntl:o �é,
servado, 'C.OI�' o' 11res.idellt,',

i
_____� __ ,�,.. � • ._� "__ .. � •• _ 'A �"�'_� _, __ �_;"'_ __ •

, ' ,

.,�_._" .. __ ... _. - ._.e _'-:� ---;;:-,:_.
. �'__.,- . . __ . _

cccnom ica
v., ,_., "�,"

\
"

,

"C:O�11ú�nl'ii\1 a eO·l�lilj\..à [1..J
-

,

• 1

]il'��sí"(lü'i"'.tf· UTUg'tl:1';'), /i��l� l�{�-

\'el':!
..

51.�;' rêdúzübl, '.�) <�'·�1a'11(:e ..

ter Hector 1.uj�;i, n lnl1;ÜSin}.
de Obras rp:H)'1}(�a-'1 .·\V�t"lL;r
f:lhltns l1iss'f;) e ()< 11,l"c:s�dcl1 ..

tes daS comissões dr- RehL�

no �Jurido
;

pala, 30 $,il
do

: \'

çõ·e�·'
.

E\J.c·�lio·l'CS cL:_s­

C�t1n';t l�a. ·�_.(:?;i �1 ,1 L� V�': <--;
•. to, ',.',_." ,

\

;J"(;!N:DRES,, ,ill�r<iO 'U lU
.

�eio 'de' heJJ.coÚ,t�i,��' � �.lla:;' Á, cidade i�a�'ítima pode.
'g.r.upó de peritos em ,te�no- 'vios. que vi�j�til ;SU�P�I'lSOS "Í'i�� c9hsÚlii�,.,s� ·s,j com' os

10gb", descobriu úm� soIucrro ',; s9brel'a sl!pédiéi�;;t·x�i}t,t1s�n·;, c()J)héCimeilt�s 'da tecnoll).

>pa·r� 9 lHQbiema de s�li)e;po '.,: do, jà1�s de ,ã�;' .: ,�<,"" g'la, at��l:'rnas �úgere-se qlIe
pulação • 'ter;e�;'tr�; 1'l11�it() 'i}sseve��"l1 o�' at);tôi�s do� s�ja: leviàda à l:éalidade, den­
mais 'cxeqúivél ,tio q.;� a cu- "projeto que ,Nmá'li�iad� lJla," ..

Ú"o dfjs ,proxI,mas cinco dec<l�

IO!1i[/':,�ção: dá. L�ta,. ,"
"

,titima podeh ,çí)j�s.'tr,u:il\�f1e" ,d�. ,Í\nth.o,ny , Wedgwoüü
',,' ," ,,;

,

'em tó'd,o lligar, qii,· ,,"çontf BéBn,.'mini!i!tr�' da Tecnolo-

'A ,)�u�anidade têm ,avan>, �com profund�dàde, açlequ.à!iâ �,'gia bdtãríica, deu sel! apoi'!
çadó:' çad,tt vçz ,��lais }jára" e

. ,'e onde a mai'é'�;ãit s�jà jle�, .' a6 ,
projeto' olio descerrar a

,mar: ,:A��:nl.; a.lg�éni..�i:QJ.)�e" 'nÍasiado alta -=-::o:,li}Je}'JICIUi
'

eo�tlna, q�le:. oC�IJtava a rni�
,

qu.e· a gente se radique, p�r- ,
l'á até grandes cex'pa)Js,õJlS; "(lu< '. lliatur.a de' .,que 'será a prÍ_

mane�teme�be,ri'�le.; CO,1;stl:U- ,�Jil;r do NoÍ'te, �;oJ:rb dQ. )vié�
. n;e'ira, C�t;lad�';',�nn.rítima, cha­

indo uma ciâade de vidró e 'xico, mar de Java,' Baltic(!, mando-a "ln�'rl1da pr'ofetie:'t
'com:reto 'armado, ,Jong,e '!il.a mar Negro, g'olfo' Perssie(l, iJal\� U futuro"�
costa, sobre alicerces sepul- mar da' China Ol,ieatal, ma�' "

',�, \" ','

tados .p:r.oftUlilarneHte. no Amarelo, (mar de Irla'l�da; ',� Couro ,lugar ade4uado, StP

fundo d� mar. 'Os lJ,rojc.tista:s Martha's Vinc Ya!'d (i:ni':à. g'er.é.se uma zona situada a

v,isJumbram Hll1í1 cidade em ,diante da cO,sta oi'iental" d��' ,: 2S q,t1il{il'lletro� (la costa in- '

Estád'os Unidos), oll as cos- glesa ,e)11 Yarn19nth, a t'il'l

tas sul-americanas do; JÜ� de' jJOdú '�pr6veitar as' ja.
de Jan:eiro até o rio da l'l·a:,t<t', . .ziàas ({e, gás .Jlatural sob ,'.1

ma,r do Norte. 11 ci(bde do

ári'ie" diques :r(Jl'mMl;�s lW,t'"
bolsas plasticas.':oheias de,

agua quel,�. circu�ulal'ia.m, o,
alto nll1l'O exteriO'l' desvia.,

d<>

bg�S:� ,f-I!:n:b'�O" P, ;0':D:-t.,"':r:�No lado interl;o. Hcariain [: IIi, U _

IJ
. .

U
os 'ai'mrtani(Úl;t�s l;'esiden� '" '; � �, '

.

-

, I

cias, caJf\pes;taur,antés, 'ba"', {i, ," 'i:'

> dares, No centro' fie,uia {�m
�ago esquent\tdG pelo calor
residllal das, indúi\b:ia.s 'dil

, ,

\ .

'rih, os veútos ÜO mat,

Norte e os 'tOl�nad(\s,

_"/

ddalle, onde se situariam
mais 'casas e cdi'fieios públi­
e�l's; esc?'L�s" lo;ps '(.'.omer_

eiais" caf.éss l\estaHn�ntes. ha

res; jardim 1>-;9010gieo SUblU:t

rin(), huspital' coni 200 ca­

maiS, ,'d\flicas,
..

servrç:os de

lHllbulància p:a.ra ao' ]HJllÍcia,
i hom,beiro:,;, � a8'Sist<éllcà.a mp­

�lica.

forma de' colosal anfitcatr�),
para ser 'habHard:o ipü<l' 30 uIi'1

pessoas, protegido ,das on-·
das. e dos ventos, cla:ndo aU­

men'tos extraídos ,do mar e

ligadl8 ,à terra finne }l'Ol'

:,V

�9ã() as segnii1ies: J?'ê(l2..CJ:·�l",

çã10 I:ílil'tcl,n:l!0ioa'.!l, '!los Tra�

'Ü 'sr. tl:'h'b:Ú; j',tS8a'rü�1'1'('; b,dh,l<!ores J,'ehrokin:s l' (lui llid l�C OJ'iU!:ií.",:::>.l (';[> T'�"'\('-
. � nli(�os., COH1 sede era l}ei(� üista.�.: �Pcofi�;�;Htli.dj'�; �1 t1�;�:

'enUnael'OH as, oq,;alíll'l1:l<çulc';,
-

t
"

t' 'I' VC"í:",' "(':ros .Tra'l,J:,11,1,htJOICS <.;;,) Tl".Lllb,H)'lire" el;\ 'í ,d;,srl'ia:i
m ern�cH! J1 alS que i�m', 1_ .

vre �ccsso 'jii-r)tQ. �!,OS Sii�êti-
� T,ra�l�si)ól'tc� ÇOi'H Ee(i(�· e.-:�l (.,:,��(�,,;,:,�ll',,:'·I:��;,�":,;(� :'-,:'"!:,!e���,��',"�:��,.t��.,;,�Y,'r: ••.";'íe··���_'e':',' ,

c<it<is jJJ:<lsileir'os, Esse aces= 'i Limih'cs; 'll;)s _'l'�ú1Pi'e;,;aLl;)S ", ,-" • 4, '>'.' - -.- -

\ c,'n, l·'.I,:II'l, t."t'111,·Je'lI1.' ',l'.I'\'1"l,',)- 'l'écliicos., eonl'5ed� \:Dl Üt'- l;"',líi';:(O-;' i',,,�S'1i\;'�n";'e; '''I
�'('

...., _;;.

l' .

I

�

l;eI,ti'a·,· (lOS �ErU'l;rCt',',Hjos C,D .-] l�ii·i/;;t(:J.��s_<l:l·\;Lt;'l'�i�-,l,·'��;,· eo;�ues para '\H'lna'y;:() (e llma '___ '.
_ ", ,�

,-
,

'

eOHslaencüí sindical) lnedlai)- Correjos, 'Ielcgrafos 'c1 rei(.�:' �(:!J�''''f'�! ;��;ü:::t,.
': .�.

t� <lo reali:!;�i�'úü (.te ';Ul'SUS ·l�

o minü,tro' !lo Trahalhel,
sr, Jar'has T',issn'riúho, ded'l­
HllI na, ,C!"1<ia"CÚN�'l'à que

investiga as denundas me in.
flltraç.ã.o estrang-c'ip no,s sino

dic�,tos, Q:tl'e conside'i'a iw­

fallçl.� e 'exjg�nci:a do "',ieshi.­
da .ideologico para eandida.

tos·a cargos de din�,;u() Ik

enÚdades sindicais bntsil('\.'

{'as, Essa exig'êllcia: s:llien­

tl'1l1;" em nad:a c,ont;:ibui paL!

fnllr'S, ccnnI) ar,)'L'im-ot'a1111'Il to
iln(}�\l·i:�eia.

Daqui a Cinqu(}nt� Al10S seêlllo�,4;�I estar;; protegi�
da 'das fortes, ressa.::aS Il.1edi-

. �

,
.

�1.?: '"'
1-

, -

--"<-�T "
"

,. ,

, .

, s'Cli1im�Í'los, ,ílGm üe, re(�nlta.

),}1e l\fo dr �úlialtos,
" À�US(H'1

f},-,&l\"". E.&��t6., ,,,..U(,Í'�J.!!llj,w.M"'i
li �',' .!' 1.' , "",�, i'!--"t: '"' .<.;,' _

,1':t � •
l

"

oharlnand'o.'o, '('te ",vloa:g\lwk
) \\-.

. . '", .

C,l'61ÜüO".' DUlncn.iCat1i r.�i

'qUe:lltl a:eú�úu u ddtlga;d{) 1T­

g;im�aI '!l.o Tr,�baUlo, CH1 :Si�v
Paulo, ,general l'Ifo,lcyr 'Gaya,
ele ser conivente coaI' () su-

� ho�rno' -rle' 'entidades e'süan-

l�tnr-as.· ... '. f •

_. - _ .. -,.

,

'.
"

J"' .,?,��J1·f� ,,'
. s}.:t��::4,�l �":�ii,; " ,

,G:Qve'fBo':deliherou r,eduí!�r
j,

'J ,,;,,"\

eUfEMAS'

,"CENTRO
J São José,

\
\

. ...."

\

mil' toneladas' de cimento,
,- .'

(.
�§ 3 e 8 ihs.

. J\'blximilliam §�lum
Haf Vallone
Iréne Papas

Luta Impla_e,ável
O ,miIlistl'o do Tra\baihu'

afirma que pelas àtivfj.d�ides
.da' eomissão de inquúri-tt)
para, àfllll:ar as ,demmelas d.�

\' ,

cOl'l'upção, no sir,ulj'calismo
brasi1cí:l'Ó, ficou evidente que
(�COrI:CH' a tr,llns;feru·ncia 'Oab' .

o nQ'ss6 'cel'lail'io" d:e U111tl 'ra­
fa "sub-reptícia e'. implacá_
vel entre a Federacão Inter-

'n:aci'onal dos T'rkbalhadores
Petrokiros e. Qtrítm:jcos
(F:fi':PQ) e, a 'Fedel'aeã'o Iu­

i.enmctona( dos' "oJo"ra,b�l,J,h;do_
l'CS ,nas Indústrias QUÍlni_­
cas e Di,versas (ler).

._, �
\

"
- '.

,

() g'ahinetê do l',tinhtro ;]'1 mc;dific;"l,($ "lS �\li',i-lw:, ,S. ,\

Fa.zenda �nfOl'\l1011 qi'e· (J dir,lTi!"n.!(::i1) d,-, <.:(};;t,'Clê imo

�onsel]lo (le ':Ph-"l:Ftí(�a Adi.1:1� s.: IHJrt;:�.s.���o de ,1;}O n"ü, t:;jn;�la",
. --: ...

nI�ira, em ,reunião. realizad-:'

segimda-1feini à' n:oite, titlcla.
diu reduZir as' ülrifas aHan, Extel'if)l', �.eg'UJldG s:e [1,J10r.

d�gárias para, a j;UI10l't,a.Ç';i)

-,em

PA.RA f\LE1!vI DAS
MONTANH,'\S

EasfmanColor
Censura, até' 16 anos

", Bifz�
;

• t

às 5 e 8 118.

Séssões Especiais �O'
PARA HOMENS -

-:- Fabuloso dehut, das

fal11l)sas vedettes ,do rebola­

do. Nacional!
'

. .JAeQ1JELINF: 'MYRNA

'-".

{;as �ei'i i'pita pt::::! _ C,��\CEX,
O ConseJhb (]I;l C(;�né!'eio

U'S"E""'. ' ,f' rnoll olltem. l)(-H':':':' (�.\:pcdil'
Üli>Ü'm;ôes 'e J:b:,i:r. f)'� ,erité_de c:iulento, fix.and')' UnIa C\l­

'ta' (le 45U mil tondadas ,\

,,'er jneeJ;Jchixl;l ,pdos 'em·bar­
ques feitos até 'o dia :n de

dezembro dêstc anrlo
"A . ta�'i.j'a atú;l.l ind.dl'nk

sÕ'bre o ei,oll'n:tfl (� de :l7' "

lilU1� o P1·.�shknLc r�o t.�(j!�"
selho de Politic'l r\(.[tJa!J('i";l,,
Sr, Jua.�itlim Ferreira ThIân­

g'l,;\, i11'fol'ln'on que ,timla Hál),
foi fixada a ll�va tarij';); suo
,bre a illlPUI'tuçâtl, o que pt>"
de.rá se.r feito l�l:Ije UII lU�fI
que sulm:ionados alg:lln� 111".1
blcnlas' rl'lnüvu:,i a!)�; IJrecos
elo dluelltfJ estr;lw;'t:!ro Ctn

rela'�'ã(J au rüreiol1:lL.,
C�)l1sulta e Distl'ibui('ãu

Sabe-se ttimbém tlue u Na

marati deverá lli'oll1(;�'e;' g!' ,.
tões junto a países da ALALf:

depois do que, l'lÜrtU, seriam

I:i\os \'PO'lqUJ1p OP qH"'jS I:;cr''i
y� _",� � :�,j �', "J_ �l'l: 1,:'").;,1\\' ,--,,:.:.. �,mpuIÍMlo ,o l,L,lCJ"Q, "t"hLl

lll�e a iJnlJOrtaçiíQ \1nr ori-,
gem levará em c')lltà \( in­

t(�;'[;�;se d�l' haianç_;-l. ('Onl.e r ..

._e:;lt {tu· B�'���,:it .e. a r{J:�'::·i.bilh
d_:.Hlr· de Sl�p}?i'\\{�nh<ú):�l;;� ])P�.s
pai·,(":; d," lH,.H,C,
'O cimento q�u�,'" iw-

pur!;ú.Io é cUJullh'íÚ(.;�·li�l· \ a
lJl'UtflH:'ão ,!l"'�i�'IUl;: ,�',m i\w,"

,

"

" "I r' -

• i"tio üetH': U, clt' ,üj;�rta De(.�, ln.,

llúst�'ia brasÜ(�il'a ---' ",{�gando
tlh;nlgou out{�rn u �Vnl1if>tério
da FaZeWl,l. ... - ill[;.Íl'w;),\1(,lo'
o Cp!J-i')he tlc .l.'oUiil'a :HluR­
ll'_:ira (_lV{_', {.:i1l qlí.�!'[í:::1ÓCt: éIJO ...

cn,:� a i:lplü:a'i':::!o da, cütu tari­
f5ria puderá. ser :'llsnCnS,I,

assim qHe 'se verificar a no!'­

m<tlização do, [)JlTcadá ,peh
üi"eI ta -110 sin1ii.nr Pft(�in.�íaL

t
'

pessoa física'
, .

pessoa jurídicª,
:- em-

SUPERBELDADES
,

"

,-.GiH,cmaScope EastmanCo-

10'1"

,"O maior espetásnío
.'STRIP-TEASE! r

Fazem essas cllLid,ules 1'''­

Cipl'flcas <�e�J�ações,' que �tci_
xam entrever g'i'aves >Cliver",
g'él1cias, em Juta do proselitis
1>10 prófi;,sioJ1ai e (le i'cei'u­
tamento de l1Ha-dus, Um ;�'J;u�
aew.'atlol'us at'litnt'te até .a Ju­
ta que ,aqui h_'lw,uil manter.h
cQmo um dos seus obJethos
ter o Brasil con10 base· (k

operações paTa atividadf's
contrarias á democi'acia en�
outros países amel"Íeanos.

,

ue

,. ,

D,O' S'E,U' ·I,MPC,STC DE
RENO EM �,

C,AUSA PROPRIA

Censura. ..até IS anos

Roxy
�s 5 e ti hs,

Milton R()dri�'nes
Wanja Ol'ico

- e,m

OS CANGACEIROS DE

LAMP1ÃO

Censura até IS anos
/

ao declarar aI sua renda,
:manifeste a,intencão de

�dquirir certificados 'de
'compra q.elacões da
'�

. ,�,'" 'J7
, ri

BAIRROS
Glória

Quais São

Depois de relacionar cro.

nologicamcnte as I'ntillades

estrang'cil'll.I; que 'Se, instala­
ram no Bra!;il, "sol] o ahri­

go de govêrnos de que hO,ie
há saudosistas", ;) ministro
Jarbas Pa�sarinho informou
á CP! quais as que tinham
livre acesso jupto aos sindi­
catos nacionais hJíara, for­
maçãu .de Ulua G�nsciencia,
sindical" .

\

às 5 e 8 !Js.

David Cardoso

Dagmar Heidi i('il

(Miss \Blumen�Ll 19;;:;)
- elu­

FÉRIAS NO SUL

Censura até 18 anos

Vendem-se : ci� jLllltu� ULl scp<lrad Im..:ntc 1)[ 5ximos\ -

do ponto final uo ônibus, a parti r de 3 mil cruzei-
ros novos, 'com facilidade de pagamentos.

, .mpér�o
�s 8112 hs.".

David Canloso

Dag'mar HeidrieÍl
(Miss Blumenau 1965)

, ...
"

\ Á

2 :L PREDIO NO CJ.i:NTRO

Vende-se na Rua João Pinto, Otimo ponto 'Comer­

cial.·
'.- em-

FÉRIAS NO SUL

Censura até ,1S anos TRATAR COM DR. WALTER UNHARES
JMOBILIARIA ILHACAP: - Rua: João Pinto,

3C)A CRECI n° j 62g

FONE: 23-41

ALUGA-SE
Rajá

às 8 hs,

,

John Richardson

Raqu,el Welch
- em-

MIL SÉCULOS ANtES DE
CRISTO

'Cinema$cdlle Cor d,e "Luxo
� 'Cenlftli1·a, .. i'ié :'l4;>à"li'bw'"

Uma easa à rua Dual'!�

Schuiel, :3!l.

(•

CIA.
'\ ",OI 1

E, :Anitar

6ari);Jaldi" 10
fo'l1 es: 30.33,,·
.2,525 e -30�QDE 'C.RÉDITO. FINANCIA:rv:lEJ\lTC) E I'NVESTIMENTOS

AUTORtlAqAOt238 DO BANCO CENlRAl DO BRASfl· CAP.JTAl 'E RESEllVA:S NCr$ (rl9.044j8��:
��T' 1'�I.qlY '1'\1, fi.l)J :;:t :�,,�)� '>f,II:- �'"I)-, "'"l)i O.,t;',�\Lt+-:,..)j:; k(·,.:-,::�._: ".",,:'�-,',:.:J1, "�,:Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Agend.
,','," "

Eto"nrilica
I

o ruturo, entre nós, do

rekiine da iniciativa privada
depende, em grande parte,
da capacidade de seus re,

presentantes de íntluir COm

argumentos objetivos na

O"l1Íl;ião publica, cujo julga.
ritentn .rletermina, em 'ultí ,

má, ínstancia, 'O' o-unpurta.
niento governamental. E co­

ll!O O' pad:fWQ c3'I,tura�' e O'S

conhecimentos economtcos
da opinião publica naçfo'iutl

, acusaram, recentemente, in­

cremento ,sensível, aquela
tarcía c assás dificil, cousl,

, derando-se I O' 'desaparelha,
lÜCI�tO' de numerosas entidu_
des reprcseutaéivasdas elas.

'sés produtO'ras.
'

,

.Pür' isso; �·eV!estem.se .de

írhportancía especial O'S re ..

Iatúrios dos bancos e das

�!iIIH'CSaS 'illdustr�ais, desde

que estes documentes Ilc_

se'penhcm ,cO'rretamente as

suaS funções de ál1l'csental'
al?I'�ciaçõe.s O'bjetivas e Slt-

,g�stões cO'nstrutivas.
\. Nest�

sentidO', é particülarmente,
,iílstrutivO' O'.prÍlneiro e n�j­
nuciO'sO' rclatóí'iO' de um

Q_an�o / de �nvestimento,(�'Í
11O�,se tratar d<: um setO'r
das ativiqades �ant'arias re­
lativamente nO'yõ entre nó;;.
ReferhnO'.nO's ao ctocumento
aliresentadO' pelO' BancO' de
Investimen'tO' 'e Desenvolvi-

"

,'O,, 'IST,.�IIl)
O MAIS 'ANTIGO',DlA�IO,DE SANTA CATA,R,NA<'-

;�,

<,� ..

,ri'nllTOR: José ií�tusàle�li :C�meiI(- GE�NTÉ: Don�ingo's '�:e�hal)d,cs;de Aquino
�'J,,'

,

� pronunciamento' dó Arcebispo l\1etropolitanó, JA En�ícIicà. '�Pupúlortim Progressío", cuja semana

Dom'AfonsQ Niehll��, na' Asscmbléfa' Legislativa, I na estamo� co�ncmora'�do; 'fr�ma: a posição da Igreja e .do
'sessão sQlene em comemoração ao, primeirol áni,'er§ário crl�ti�ni�mo' d,ante dCis, n'ec�ss.dades de dcscnvolvlmento

da Encíclica "Pópulerum Progressio", merece o devido de todos os povos' d� mundo, prlnclpalmenté dos mais
registro' por parte 'de quem, COlíto' nós, além" d� admire-' pobres no terreno material" que possuem a justa aspira-
dores' do ilustre pr.dado cOlisider3l�tos o, dõ�umellto IJa- ção: de "superar a sua sitQaçãó de iuíeriuridadê e se a- ",

pai c�m uma das mái; p'iIjantes �t�Jtife�t�çõ�s de "�.lfil·-' proxlmer do gra� de] �é�el�volvijtiento a 'que outros po-

mação 4a Igreja, nos dias 'atuais. ,.',,' "

.r- vos chegaram'', A "Demlt'l Nóvamm", a. "Quadragesíni«
N� realidade, a presença da 19rejà 'íUl equacitma� Anno", a "_['\Jloter'ct &I��jsír�" e al "Parem In' Térris't

'

mento d�s questões' sociais e' econômicas' da' hUinanid�. b,unbem .são documcntos:, que',ácompaJllIam a evolução da

'de; nãe pode ser' assinalada C0ll10 ,llilla�.bltrqritissão; 'co- hUDtanidade,' adaptando a igreja '� .realidade dos diversos

mo .bem ass�l\álo" Dom ,Afonso, n�a:s� tal � 'p�rtidpação setorés 'da 'vi�a d� biu!tantdade, jmprimindo-Ihe, tio lÍtes-
deve-ser e�teridida como :i de 11111: f��ol amigo, a� �ti�l;- mo tfmpõ;' urita din�lliliz�ção' da 'qual não se pode divor-
tar e ih!íniIlUr, o 'espírito dos Itomeris, nos cantjnhos' dJ c,'ial'. J.

"

'<'" \, .', " , ,',

Deus, 'diante das' sua's dificuldades maleriais. Assin'alou
' ,'"

•

t
:,. ,\...,_"•• _

• '\.
/

>
,.-

' 1 .., .

ainda o" Arcebispo Mctropq;1itanQ que' ái' Igl:eja "" "está

convencida de que � desenlolvi,,�e�to não se: liedÍlz, à
economia e à 'téc;tica.,.'. mas 'é, 'mIJa 'éÍên�ia hu��n�, I�'

'. . '.. . � .
' '.'. , .

.

por isso, mesmo: engaj� a Iibe,rd�'de Uo )tó'ntcnl e s�. re-
'\'este, dé fD10roUdadc ói. il11oralidad:ê'�;' ""

�
,

A IgJ;eja, em, v�r(j'ade, é uni �oqjo I (li)iàmj�o que
deve aCdit)panhar, a evolução sócio�eco_tomica1 (10 ÍIo­
mem. Não poderi� 'permqnecer estática,ap�ga'da, à sit�a�
�ão uni�ersal de Sé�lllos' passados, �uandp� bÓie vemos

\ ",' " '

'
, '"

(IUe a huillaitidadc evoluju e cóntintía:cvohiindo' cm 'todos
QS sçtô�es do !Campo lllate[i�1. ,Em cb�scquêJicia, há .-am­
béili a, transforilláçã0 ,d�s <::Íusa5 iit�t,ç,iã:is'que !lluam ,ili­
rc1amen.c n� ��rriloção dó' espírito,', à, q'ual a" Igreja p,re-'
cis!) se adaptar' paia' 'écmtiriiJar-�ejldo o' f�rtll amigo � �que,
Se referiu ,DtlJtt Afonso,' a ilUlnÍllár cspirituahítcntê 'a' hu-/ ..

, .
. '. . .

�.
-_

manidade cristã deiítro, da realidade do ll1unao�
.' \, ,',

.

-,; .
.

. ".'
." ,..'

'BANCOS DE

INVESTH\'Í}!lN:'[OS/ �.
.

.

':Qç:PO'is de registrar (j Ílo.

1,l.rvel declinio do riÍ'úlO da

cÍírcstia, O'corridO' nO's ulti�
mos �n'os, '()" i'elatório diz:
�'A"taxa dê hiáação, nO' eu­

'tallto, cO'ntinua ainda elc-

vada, desencO'rajando a fOi'.

J1laçãO' 'de 'POliplll�ça silscp_

tivel de ser eO'nfiada, 1101'
I

, ". ,*,' ,
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inflaçãti dO' que à, es�abili.
"

'

zaiãO" li 'para' O'bter a mlI.
"

dança de atitude'�que' tbrn'e' I ,

'\
PO'ssivel O' espíritO' de POI1-, ," ,

' ,,'

- .

., Quem, no dccorrer do séqulo' prissõdo, ,avIcntasse, a}lança, seraO' necessanO's., 'J" "

ainda muitos anos. Diante possibilidade de Ser, cfe_tuado, poucas:' década� depois,
,

- ,

desta realidade brasileira, mil' traIisplánte 'de. coràçã�, daria, certamente, 'lnotivo
ás' lÍáhcos de investimento para meio-sorrisos, de' iôt'r�duHdade � zdmbaria.
,,,ontaram ap{\nas eO'm' l'e-' "

" ',", "

' "

Seill dúvida, Jiinguélll, a não 's�l'qJiií muito ,1"31'0 ti
éuysO'S a mediO' prazO' e cs. . .." ,

fO'rç:aTalli.se PO'r 111O'st1'a1' à atíônimo visionârió, 'poderia inulginar que uíir, .1onU?II1'
clientela: que aplicações tec. ,'iesse :i vinf c�nt. o c��nçã9 de out;elÍt. ' ;

nicamente l'ealizat1as c a"d.
'

E /qUéílÍ, m{'mC5n;a, êimcl, p.bdeHá côntebéÍ- ,éssa
11illlistradas',,- como,a� dO's' '," . "

'
,

'" ycrdade do dia.a-dia, gue é a' tele\:iS,ii�·t Os . ,Iô�,f 'est>i�fundO's de lJadicil1ação - "" ,

lirotegelll llerfeital11�llté CO'lÍ- riais?:E os' veStiJjulare�' ,Ilafa á' CÚi1t'i�islíl' �a-, Lu'ã?, As iir�
tra a/ desv\1IO'rizaçãer. trcdifá,'eis façanhaS' "dos; c(Jlfilmt�doi:�� :clettôIíieos'?, Rio

ímGIME NÓ"a 'Ior9ué, C�l b:ês .'h�ras?: ' <: "

", "". '

- ,

DE LIBERDADE
\

J Positi�a.rieJÍte, um progtesso� scin" sÍlliilar/, D,a histÓ�
'DcPO'is tIe, externar cstr:l- " " . '

'

riá ,ê a característica essencial dêst� sécillo.nheza ante a fàUa <te ati�i.
({adc' (lo FINAME, O' rela(ó_

.
Progtide IÍ�) útés,ma �ropo�çã�" ....lorém, a 3I�t�aça 1de,

l�io elogia a ResO'luçãO' ri.· . .'):l de�ttuiçiio ,de tudo' () (I"C foi 'conquistado,' desçol)cl�o,
do BalÍcO' CentraUIUC sub,',. cInbotado,' superinteligcntcmente· concebido e ):�aliià(io.
tituiu a Iristrução J1.ó 289 fla.· .

. , I

Paira s�brc a liumaJlidade o prenÚilciO' de uma guer-
'

dtiilta SUMOC;' a qual cO'n- ' "

ccdja às filiais (te cmpl'csits m nliêlear.
,

'.

i
e$ti�ang'ciras privilcg'iO's lIo- Iguahritnte, estil' espécie de gu�mi, C�111 taíjtaiIlta
jc estendidO's � todas as capacidade de d�struição, IJcini'ais p_oderia ser cJntljrccn�
cl!1presàs 11l1ciO'nais. Exarili. ,"," . , ) .

dida, imaginada por alguém dos itIils (le 1800;
,

'

nUlldo as nO'vas llérs'llecti- ' /
Bumbas cônl ériçrgia ,suficiênte para ,varrer do ma­vas abertas peÚ gO'verno

para as BO'lséls de ValO'res..<J 'pa, para S�l11pre, .regiões, �idadcs, populações inteiras;
relatóriO' dO' Banco sàUellta capazes de tra�sf(jníiar, ó�lh'piscar de .c)lltos, Pàris, LOIi­

'dr��, fiueliOs Airc� ,ou São Páulo eill rilontanhas de cs�
, " �

, '

cOll1�r{\s, ,

Cm' a"',soliJ(o(\ �esertos,; sc.Íl vida' de espéCie ne-

mcnto Fiducial de Comercio.
é: Ii1dust�ia que, cOlli gra�dc

, 11�óPÍ'i��ade, "situa J�s teri­
déllcias 'inovadora-s e (livei­
siúcádO'ras dO' sistema balJ.­
cario dentro da conjuntura
geral.

que os, obs1JaeuIos à cria_,

çãO' de um mercadO' finan_,.!
ceirO' sãO' ,duplO's. RClacio­
nam-se tállÍO' CO'\l1 a nO'ssa

csti'uturà ecollOlllica e '.)

nossO' estagiO' de' dcseüvol_
yimento, quantO' CO'RI li faI.

",ta de cO'ntinuidade nas me.

didas ,aplicadas pelas au­

tO'ridades mOlletal·ias.
,

PERSPECTIVAS
PRo.PICIAS

o. ambiente geral para se

chegar a essa: situiu;ão é

propício. Diz' o relatório,
com razão, q1,Íe, as perspcc:_
tivas da ecO'nO'mia naciO'nal

'!lO'S primeirO's meses d"
anO' corrente são animado.
ras e que O'S sacNficiQs exi.

gid,O'S da NaçãO' 'pata venceI'

uma inflacãO' avassaladO'ra
não foram inuiçis. Lembra
igualmente ([ue se ycrifiCOll
,a possibilidade de iut:ll:
cO'ntra li hlfll\çãO' sem l'�­

nUl1ciar aO' desel1vO'lvilllen_
tO'. o.bservO'u.se ig'ualmclli e
a firme decisãO' do setol'

'privado de aumentar os in­
vestime!!tos qLie, çOllSqtUC!l\,
Q nwtur da l]rOsperiÜaa.!�.

"

"
I '

.v

I

(

, '

, .';:1

. !,',

)

Sape�tou

;

\

"

I �./

tic�';',\ '" .
�

, ,'" Ó �i}ítples ,CI1Üll�Jàdo ,(là niàcabrà éstatística, todavia;
O:fercú, 'por si

'

SQ, 1l1�têrbl sôfiCiente p.,ara dimgaótHJs
acêréa�ás' .niâis set;_reiÍsshitas tcuniões que, illdl,lbità"el-'

níb\t�, ,ílef�llI ter "sidÓ f��lila,d�s f'lI 'ambos os países,
ilurante 'as (I'u\lis o cxteiillÍltio d�' popqlaçÔes i!ltei:ras foi

'

c�i;tàmente conj�tliiad� ÇOlUO o são os planos profiláticos
d�s scrvicOs de cfradicacão d'e �itdemia�.

'

Que: cálculos di�Hôli�os 'formll ent�o rcaliz;ados, çu�,
lOS resultados éra,l1I; sClijllre; pOÚéO ,mais tJ� pouco me­

nos de milhões, ,de inoê�út�s mortos! .

A que triste 'pon'tÜ" êh�góu a humanidade: conceber
a' hecatomb�; estudar o'desp�-,iC<Jamento' do' Planeta; d.e­
scnhar o seu próprib' dê�apatecintento; mefal11orfose�lr �
ngetação, os atiimais; o htilitcnl;. a pais.agclit, a "ida' no
mais inenàrfáveI e hétliQi1do �6bertCjr de. ci�zas e desdla-

,�

,
,

j "

,
,

;'JORNAL DO :BRASIL":, "A inl'pacienchl pelos 're­
sultados'; que corrói a cap'cíCidade de Pliivação, ,é tipica
dos s;Jbciesenvolvidos. Onde que ó brasileiro admitiria
conH.;;r inenos c1rne, por e)i.eOlplo, para export(�r o produ­
to e com, as divisas comprar J11ilquinas destinadas a ace­

lerar IWS�O desenvolvimentó, industrial? No entanto, sem

o espirita de poupança rião ser.á possível acúJ11ular mais,
pari distribuir depois com ll1<\is justiça. A 1)10riguação
no conS.,UJHO nã0 encontra defcilsbres politicas no Brasil".

" I

, "DIARIO �E NOTiCiAS": "Sàmcnte o advento 'de',
"CORREIO'DA MANHÃ": ';0 Brasil naó pode ter uma lJolí-tica uniforme' e consentanea com a rcalidadé e

uma p,oliti�a nu�lear e�tern_o, � ;1150 �l 80s�uir _
,- in�ern�- con1 ii experiencia brasileira poderú, efetivamente, man-

mente. Esta amblValencIa nao e pro\)no ÜC J1q'çao que se ter ,o jU:'Jo equilibrio entre solarias ,e preços, nunca esque-
respeit'l a ponto de,' no concerto internacional� opor-se 'cendo que os abusos e distorç:ões deven'l encontrar, I nas

�� pretensões de
I

ItloHC(polio ,ªtomico de &llíl� superpotel1'-' \ Je.is ,de Segurança e Ecollom,ia Popular o justo desagúa-
ciaiS". _,_ .. "'__ '

'

,',' __:...••
l

,

,,- .. --,do�rro". \ !
'

•
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J \ I I
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.� I l'f .1'
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"O JoF.NAL": "Nunca se poderia obter que um,'
homem do temperamento e' 'das quuliaades de comando
do s'r. Carlos Lace/da, 'ou do sr., Juscelino' Kubitschek, te
acomo�asselJl a uma siiuação inómspi.cua, dentro do
MDB. E' um partido que não possui dimensão para Í1�­
corporá-Ios. Os extremad.os qu� pleíteiam a fusao do a-'

gru�m�l1tó oppsicionista ofÍciâl t;om as oposições llete'­

rógeneas e subvers�vas do "FrelJte Ampla"" ria verdade
estão trabalhando JDélo seu de�aparécimellto como força
,capaz de ter expl'essão prqprla':.

"
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"
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POLíTICA &' A�:Ú,ALIDADE. .
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.� � � 1
r ",',; '.,' '\" � ,t"
rá,: se�' 'efetuada, por ocasião dá�,
�isità -'do' sr. 'Carlos Lac�rda Q FIo..:::'
rianópolis, fia,' segunda quinzena
de' abril.

'Quatro deputados do MDB,
) que até aquela oportunidade pre­
tendem manter seus nomes' em

sigilo, ossegurarani seu ingresso
no movimento. O outro parla­
inerttar - _ésfá claro ...:...:.: é o .sr.

Fernando Viegas.

':':.

'p

�" • 1- .7:
, : :'" :;, ';',M�rcího Me�eil'os" filli� .::

'

.'

) :. .:',,! ".' , ...... :..:� ,'o

PRECIPITAÇÃO. Ê' APENAS �.:
UM PONTO DE VISTÀ

Por maior que seja a discri­
, ção que pretende demonstror, a

cituação política do sr. páulo
'Konder' Bornhausen não ' deixa
sombra a, qualquer dúvida quant()
ao fato de' qué êle é, , realmentç,
candidato à' sucessão do" Govetriô­
dor Ivo Silveira, em )IÚO. A
questão ' é' tática, evjdenteniente,
psis confornie tem af,irruado" o

Diretor do Banco do Brasil,' o mo­

mento ainda é inoportuno pata,
precipitar o lançamento, tle can­
didaturas, ao Govêrno .do Estado.
Mas, enquanto isto;" fiel!- agindo '

cm favor do seu fortaleéimépto
político, a esperar que "chegue a

hora, adequada para lançar-se ofi­
cialmente à camponha sucessória.
"Oficialmente", porque; de fato;
a suà campanha j<i começou. I

.* * * *
.

I
Deputados ex-péssedistas da

bancada da ARENA na ,Assem­
bléia Legislativa/analisando' com
realismo o quadro político esta­

dual, concluíram qué está faltcn­
do, na hiaioria dos municípios ca­
tarinenses, melhor' comunicação
entre a facção que representam
no Partido majoritário e .o eleito­

rado que acornponhou Q_ PSD du­
rante. longos anos, de lutas cívi­
cas em Santa Catarina.

,

Dizem que a' "orenízação"
do ex-PSD afastou as lidehhças
do éxtinto Partido' das bases par­
tidárias, enfraquecendo o g�� de

�l1ais pujante' havia na al'ltig� le­

genda:. a einoção' política." Por
outro ladb; êsses, deputadoS" ('che­
garam ii- conclusão defenitiva; de
que', .p0r nl�is que sejá· afl�ego';,lda
,a "pacificaçãó" entre, ex-pessedis.­
tas é ex-udcfiis[as, e por _

maior
q'ue seja o esfôrço das

'

c�lpul�s
em 'manter

I

as' aparências" o, :elei- \
tQrildO �implesmente não 'ace'ita'
essa co.ex:i'St&�lcia 'politico-partidá-

,

dá.
Como consequ�ncia, prevêem

qHC" ,a perdurar por muito ,tC?J11pO
o paíloraffi:l atual, em breve co­

meçaf� ó: êxodo definitivo' dos
arehlstás transitórios pata, 'O'MDB.

REALISl\40

o enêontro eminentemente
, político que o sr. Bomhausen
manteve com deputados estaduais
e) jornalistas na residência do sr.
Férnando Fada; anteonten:i à' noi-
te, não déixa, de sfl' um sintoma (

'i,

I' marcante da preocupação do§ seus
,,'

amigos em· fixat'- pr��o�içH:t.,a,�"
�r. �

nientc o seu nome, CÚ!:Í1 vistas ao

plejto de' ] 97Q'. \,
Eil\oora n14itcis do� qúe cónipâ:rc­
ram à reunião nao apóiem

- suá
'candidatura) a verdade dps �que de
de uma forma ou de outra, .o 'e,n':'
cpnHo alcançou os' efei.tp� _qes,ç�
jados, sob o ponto de .vistq i ,�e
que se constituiu em mais ,9110r,.
turtidadc para que "o íwnie do sr. I

Paülo: 'Bor�.\1a'useh \,oItasse' c:I ser
assühto n_;;IS [oUas polític.% e no., ,

ticia' de ib'niais, CohlO' está 'áCOfl�
�ecend6' D:êste momento.:- , 'i

A v'ti DOS JOVENS
��':.;.':'1 �'., {"

í
\: ,�,

,

'. O s��l�dGr, é'eÍs@" Ramos,� em::
,:<,�o�v�r,��s �()m �ã�igos, ty� " : d�� .'

mon.strado s{j�, preocupàção qüán-'
tá' 'à fn�rginaIiZação dos joy�ns>Oá t
vida, polítiea (lo Estado;,Vê\a ne-\�
çes�id'àde de

c'

que 'seJd�l
'

"'dàCfas'
11!aiores oportunidades a um' nú�

. Íllyro' mais diJi;ltado do e1eá1e:nto
jovem de Sant€! Catarina, para
que, quando chegar a hOFa de os

políticos de agora transmitirem-

.lhe�_,a�, t��p.onsabili'qades, da ,vi<;la,'
:.:r "�:f p'ií.hl'\i.c.�!o" dQ�·1E?:ta.Qp,.t'!t11 �st�Janl�H�J O�1

,mpços ad�qHadamente, prepara- �

dós para cumpr�r wm a sua mis�
,são.

,.

Para ,:tant<",· afirpn que a

atual geração de políticos tem, a·

responsabilidade, de acolher' em

seu meio o Poder Jovem de San­
ta ,Catarina, tra-nsmitind�-lh� ,as

eXperiências ,e os ; ensinamentos
ql:lC adqUIriram 'ao longo de mui­
téis anos de �tivi�ade.
i, pe, sua parte; êste é um de­

ter do, qual não se esquivará.

Em polÚica, dois ,finos 'pç;,dcin
signIficar • uma eterniqad�:c _f)e.ritro " ,.

.

dêsse p.';ríodQ, ;�eflhunid" ca:n:i1i�a-' •
tUfO será colocáda !én{ ierWo.s', de:-'
finitivós,' !}las é un�;, terripó" hJàis

'

que razoúvel para' consolidar uh1:!'
aspiração. Rev,estindo-se'. das' na-

"

�utais 'cautelas \
par,! ,'p.ão incorrér

eni indisciplina partidáriar '9 sr.

Paulo- Borrthause'n continuará' s'e-
l, guindo '�a n{esht.a .condutai até" aq'IJL ,',

. J',. i:J��i;m.ida,-, i\té.�o IUOIl1ent9f,,": fat� .. i
_, , -

de" cliúegar a sua calididqt.ura ; à
apreciação 'da ARE:NA. M.as, .à�é
lá,: tiinguér,n lWde iínpédIr, que

" se ra,dipalizém as pesições', .êatie
a,s facçôes do Partido majoritário, :

com, o lançamen�o dc',umá candi­
datura ex-pessedista à, s.úcessâo

;, dó éx:-pesserlista 'h;o SHveita.'
"FRENTE" 'FAli BANCADA

,Áté agora, suo 'Cinco os hb�
n�es . ,que integrarão· à bancada da

,

, "fre\H� ampla;' na Assembléia Le�

gislativa, cuja oficialização de,ye-

"

,

I I

/
,

,
'

O IMPÔ'STO �t iEapÂ la'S tST�D�iS 'URIDOS (IV) fi
)

)
,

_: Gtnucó José Côrte nega" sim!' l\das em muito menor

escola, como já tivemos a opor-
.Ternüliamos q' attigo, da� 'se,,; tunidade de dízer, Segundo OTTO

mqna: anterior falandb sôbrc �o� ÉCkSTEIN - Economia Finan-
negação e c1is,semos que ve�lánms, ceira ,�, Introdução à Política
no próximo, por q�é o povp �lI11e- ,

FiscaO, menos de 20% da recei�
ricario não participa da ttadição' ta do Oovêrilo federal. são resúl-'
latima de, sonegar. impostaIS.

.

tado direto da's descobertas de
Por três motivos principais, sonegação pelo Serviç� de Renda·

segundo nos parece. Inten1as. E em 1963, segl!lnclo ,o'
Primeiro, por qué çle lima l1'lesmo áutor, eelv<;lvam-sc a Iimi"

, certa' . forma, o povo americailo de 150 miLhões de dólares, o total
sabe que Js custbs"comuns da de-, cios .impostos recolh,idos, coq-e�-
fes:} laacional,. da educação, da pOrldendo a cêrca de 28% do
saúde, dos trallsportes, das cómu-' prod,uto Nacional Bruto.
nkaçães, enfin1, dos serviços pú- O totitribúinte norte-ameri-
blicos em geral, têm de �ér aten- cano, é certo, 'réluta, como todos,
didos.'

, ,

eIil pàgar os seus -impostos, mas a

Segundo, por' que de m�do "finai acaba peit fazê-lo, inspirado
geral, o americano crê na justi,- nO.5 dois jHÍmeiros motivos' apol)- .. ''\

'çà dos impostos que paga'; e o tõdos ou" pressionado pelo últimos.
que é nl�is importante, sabe que F, no Brasil" as condições

, todos paigmn. a sua parte. ,,- ;' uü serão (JS mesmas?
,

, T�fceiro, por que na verdá- Desconhece' � 'brasileiro que
de, �le conhece suficientemente 05 os impostos d�stlnam a custear os

riscos a que', estará' sujeito, . no serviços públicos?
caso de vir à praticar a sonegàção Acaso nem todos pagam a)
Nos, Estados Unidos a sonegaçãô ::la porte" no Brasil?
'e, punida rigorosamente e', t:ll1to- Nãó tcmos, porventura uma

Ü como' na lng!alcrra, sOhcgaa�r lei que cond,ene a ,sol1eção fis,car? .'

ç exposto ao' desaprêço púbJ.ict),': .:
'

,', Estas sãÇJ' perguntas que pr07 ",
,

"

M'1\ �ntão':' r�a real�9a,?eJ:';�"; " ,'.�,4rfirenl:�s 'resPQn�er .no ,artigo
nÓJtc t�rncnca[lo \,P�IO sQ:o,çJ!,::!l1 ISO•.

,. , '

"ê:1 se'núwa vindóura: l,

.h ,[
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Reportagem de José Simeão

Nos (Passos do Senhor

Avizinham-se, com a imponência c o deslumbra-.

'menta de sempre, os dia's comemorativos com,. que 'a Ü­
turgia católica. romana relembra a tragédia dó gólgota,
há. quase dois mil anos. Cristo, nessa época, foi impie­
dosarnente pregcdo no madeiro.: para a redenção . dos

pecadores, e' a doutrina messiânica por êle ministrada
difundiu-se 'como símbolo de fé e de amor à humanida­
de, 'Apesar de tanto tempo decorrido, êle vive em espí-.
rito 'e' no 'coração dos' homens que nêle creram e crêem.

A Mesa 'A�ministrativa

A Irmandade do Senhor Jesus dos Passos e Hospi­
tal de Caridade, aquela já bi-centenária, porque funda­
da em janeiro de 1765, e êste beirando também os seus
duzentos anos: de existência; por ter sido começado o

· primitivo, em agôsto de 1787, .prógramou, como o' faz
todos, os anos, Um roteiro de solenidades, cujas, festivi­

dader, por excepcionais, se tornaram na terra barriga­
verde 'a m1Íorifesta de Passos do Estado

t

\ '
'

..
,

.....

: São ccmponentes : da venerável Dü'et;ria Adminis­
-trativa e do Conselho Consultivo da Irm�l1da'de do Hos­

,pitaI respeitáveis concidadãos a quem as duas institui­

çõe� muito devem. os' senhores: Dr. João da Silva Me-

,9eiros Filho, Provedor; 'Dr. José Rocha Ferreira Bastos,
Vice-Provedor; . José Tolentino, Seeretário; Ary Lentz,
Tesoureiro; Prof.. A�érico P�atesi Adjunto do Secretaria;
Carlos, Schmidt" Procurador. Iguatemy dá, Silveira,

..

1.0 TERRENO

Úti�lla Iocalizacão' tio Estreito á rua: Pedro Demoro,. 1 .' ,:.. .

medirido 16 M. de frente por 40 M. I de fundos.

'(
2'.0 VENDE-SE

a.O RESIDENCIA
Vende-se em Capoeiras, ótima residência, com 91 M.:!.
de área de con�trução,' com 3 'quartos, cozinha, sala de'

j:mtar ·el estar conjugadas:
Condições á comhinar.

GRANDE CASA

'Por preço excepcional vende.se .casa localizadae, à rua

'S.ão Jorge, ,com as seguin'tes Garacterísti�as: pafte lér.
l'ea - grande iiving, copa, sala, �ozii1ha, banheiro, dis.
pensa e apartàÍl1ento de emptegada; 1.0 andar '- 3

quartos grandes, banheiro social a côres e bonito' ter.
aço; abrigo para carro; �rea total cQnstruida: 230' m2..

APARTAl\'ÍENTO: CENTRO

dormitórios com armário embutido - living' amplo
,- banheiro social - coziQha c/armários, nautilus, fo.

ão, filtro, etc. -- quarto é WC de emprcgadá. ..;_ excc_

ente área interna. Vende-se.

, ;

APARTAMENTOS EM CANASVIElRt\S

· Construçãà moderna, -:- t.o�os apar,tamentos .... de frente
- com living; 1 quarto' espa9osd, éozfnha' e área' com

tanque - 'box para carro. Entregá em prazo fixo de
acôrd0 com contrato.

APARTAl\1ENT9S EM COQUEIROS

.

Vende .. se no Ed. Normadie, situado bem junto ao mat,
com 1 quarto,' cozinha, sala de visita e jantar e WC..

.

BNH - APTO FINANCIADO EM 10 ANOS
,tocê paga apenás NCr$ 265,00' 111tnsais, Apartamento
com 86 1112 - sala - liviI?-g -- 2 dormitórios. - ba­

llheÜ'o em côres coreS copa-cozinha, área de servico _

quarto e banheiro de' empregada. Localizado no m�lhor
ponto da ilha de Florianópolis. . ..••••. �. . .....

I

PRÉDIO NOVO - ESTREItO

Ven(fe-se prédio Q13 construção' recente, co:r. cxc�lentes
lnstalações: escritÓrio cl parquet - dt'l1.s instalaçÕ8s
sanitárias - piso de cimento - 'mais do 50 laupadas
fluorescentes .J_ área de 700 m2. Ideal, para oficina me.

cânica, depósito ou armazém.
..

TERRENOS NA LAGOA DA CONCÉIÇAO

Bm local ideal para descanso. ótima localização (a 200r.l
do Restaurante Oliveira. Preços acessíveis: desde ....

::NCr$ 1.200,00. I'

.'\iAIORES IN FORMAÇOES

{ \ (

:·:.·e1 •

J
,,\

Mordomo do Culto Divino; Alvaro Soares, Mordomo

das Órfãs; Manfredo Leite, Mordomo dos Expostos, e

Consultores: srs. Dr. Eugênio Trompowski Filho, Dr.

Telmo Ribeiro, Dr. Dair Lago, Dr.' Hercílio Collaço,
Gumcrcindo/Cominha c José de Medeiros.

O digno'Capelão 'da Irmandade e Hospital é o Re­

mo. Padre Ernesto Maumann, membro da Socieda­

de de Jesus.
,I

. Na Provedoria

Ao ensêjo destas notas, cometeríamos umJapso se

deixássemos pcssar sem registro o transcurso, -no ano.
que corre, das bôdas de prata do ilustre magistrado, Dr.

i
João \Med�irós Fil�o, no alto cargo de Provedor, itlves-'
tidura que assumiu. nos )dos de, 1943, após uma mere-

'

(lida eleição pela Mesa Administrativa" 'PQf unanimida-:

d� dos seus pa,'tes. Desnecessárioié dizer-se o qlJe tem
sido na Provedoria, lfo espaço de vinte e cinco- 9n08, a

atividade do cwinente titular cuja honradez 'e .dignida-.
de são alvo da admiração e do respeito de tôda \ urna

comunidade, e cujo nome é um' marco impercível para
á posteri?ade.

"
.. 'r'

f· .

Prelúdio, das Festas ) � I

Evangelho o Rem o Padre David Reíchert, que na pre-
cissão da .tarde proferirá o solene Sermão do Encontro. As Bandas, no Préstito /'

"

.

-

��.':.....,"",� !" '.1

,
'

Como acontece todos os anos, I tradicionalmente;', ti
C0111parecimento das afinadas bandas, de música dá ·C��
pitol dará singular 'realce à solene prOfissão. Assim, ab,).'i;
.lhantarão Ó préstito as seguintes bandas:· Polícia M.ilita,r,

Abrigo 'de Menores, 140 B.C, Sociedade '''Amor à Ar..

te" e Sociedade "A Comercial" ....

Concorrido tríduo prepiirat9ri�' ten! sido realizado
na igreja do Menino Deus; des'de' a

\ qua�ta�féira úÚima,
dia 27, no horário 'das 19,30 lhorasj sob. a direção 'do l

Revm o .Monselhor, Frederico HobohI; Vigário Géral e
Depois, do �arampQ e da catapora,'.é a" coqueluche.

, a doença mais es'colar em nossa terra. :g' uma enfermida-
Administrador Apostólico, especi,almente\Jcónvjdado pe�
la Mesa Administrativa, tríduo iêsse que terminará dia.

de aguda:, contagiosa e epidêmica, produ�ida por um mi-
,

,
f

' eróbio chamado Hemophilus pertússis, que ataca prin-
CÀSA, ARMAZÉM E Fl�MBRER�A: Em excelt:J?te pon-

.

29.
.

.
.

_,. ';l)' � ..., :'1 .. I
.

=

"....,", �.a.. ,A • 'E..!.,
tG·.:omet1Gial·na'Ruaf·'Ftei" €an€calN.o 66 co�2':batlJ:-'�'7'J'� "Nuinel'osb's""dl'-nb" d' I '.d d d' .·b r� .� �.tpa��cn.te a annge���traquela e oSfuronqulO.s: J.:/.';"c.o-
_', . ;., ',. , '.

'
...

'

\
HeI.lOS a rmau <;l e, e an}.osit"{)l>-%"!I""�?".c, '"";"'., .. ,,<..... ,".: "',

, .. "" ...� :"'. ' ., ...

coes fngonflcos, m�q�ma ::lc moer carne:, ge�atleira . sexos, �amir'iares é fiéis em geral; hom arecem a ê�;e ':nhecl��O)�m'p�lh'?Or t�sse com�r��a'ou-'fonv,u!slva;, :.'
,\

com.5 portas, duas vltrllles, e com o ponto Ja feIto, no t 'd'
-

d
-

f'
_ . .

p
. .

Ã font.e' de' lnfecçao o doente. e o portador. em 111-'

I IRES ::>ENCIA
fi uo, ocaSIao e cnn lssoes como preparo. espmtual .' i

. C .., ...•. ". :'. i ':,
· �e�mo

� oca:.. ,�.;. ,:. . . (
. ';" ..... , '. ..,. .... ,cub'ação'. Geralmente a transmissão �dàr�.se�á: pelas des-

, �ondiçoes: ACClta_sc parte em dmheiro, pOdendo entrar para a grande comunhao geral a ter lugar no prOXlll10' .' ...

.

". '. . _

"

.

cOm carro na transação.' domingo. _�

. ; ,

.

-
. I cargas .�uconasaIs. ?lflcIlmente ,a trans�mssao � feI:a

pelos objetos contanuflados;. O peno�o de 111cubação .me-,
dia é de 7 a .10 dias. Contagiosa dêsde afim de inculJa,­

, ção até três a quatlio' semanas após o inicio. dos aces�os
de tosse convulsiva.

No período i,nicial aparecem' sintomas que simulam

um resfrjado comum: febre ligeira,'que pode faltar, ligei­
ra bronquite, C0111 tosse que nada;t�m de particular n,es­

se momento, coriza, falta' �e / apeÚte .. Mais tarde a tos_­
se torna-se mais e. mais frequente: e intepsa, a qualqJler .

hora do dia espt;cialmente à noite� 'O ,paciente tosse re­

petidàmeilte com intervalos nluito curtos e cada·;yez mais
curtos até que sé lhe �ongestiona':o r�s:to que se toma
cianótica. Os olhos, injetados, saliéiifes, a,s veias do pes- LAURO 'MULLER ORLEÁES - BJt_AÇO .DO
coço túrgidas, a língua se projeta 'entre as arcadas .den- .' "-

NORTE GRAVATAL - ARMAZEM E SÃO ,'u

tárias, quàndo o acesso atinge o' ponto culminant�, c
I'\-IARTINHO: j,/ ".:

aparecem, não raro, vômitos de wna secreção _
viscosa. I (""

Nas últimas ,semanas da doença" já no período de con- ,

6:00 h�ras, TERÇAS - QUINTÁS e SABA1?ÓS: � "./ ...

valescênça, os acess'os .não são tãb freqJentes 'nem tão

_ graves e os vôm,itos ,diminuem. A dura�ão da enfermida­
de costuma ser de seis a oito se.manas, n�as frequente­
mente é muito mais longa.

. .

Nesses dias 'da semana de Passos' muitos são os

preparativos a,'que a'Mesa
.
Adfninistrativc se dedica

com afinco e sem canseiras,' par�l 0 brilhantismo das fes­
tividades. Ainda na quinta-f�ira �ue .transcorrêu, apôs a
missa �onvencio?al, às 7 horas, teve ltlg�r: a�lavação sim-

.. bólica da imagem do Senhor dos Passos, �t0 simples,
efetuado p�r m'eninas internas 40 ':�ospital. 'Decorre ... do
uso da água benta aí, usada que', há semate \ a romaria'
dos crentes em:' busca dess� água, que crê�-� ternÚracu­
losos efeitos.

O,s Atos do Tríduo

}tro'Cis�ão da Mudança

Sábado, pela manhã, apó§ a missá convencionál das
7 horas, na Igreja do Menino Deus setá realizada a tn1-

.

dicional "Prdci�sãÓ da Mudan�a": acontecimento em

que dezenas de pessoas humildes de tMas as ida,des.
transportam para a Catedral as alfaias e numerosos
utensílios; que set;ão usados na procissão ,do 'próximo'
domingo. ,

A Trall�Iadação da Noite

.

Será no sábado, cêrca das 20 horas,. a tradicional
trasladação da veneranda Imagem' do Senl(or Jesus dos
Passos, da, sua Capel�, no Menino Deus, para' a Cáte­
dral Metropolitna, com grande acompanhá�ento de fi­
éis, proçissão essa que sempre empolgo�, pelo tradicio­
nal brilhaútismo, pela profusão de luz�s, e pela de-

. monstração do povo que, acompanha o f>réstito, fel'vbro�
,samente, de círios acçsos.

puas enormes' ,alas, de irmãos e irmãs, tomarão
,

,

parte no grande préstito, com .,.tochas e la�iernas, a ela
�e incorporando as altas autoridades civis, militares e

eclesiásticas. ,Nessa monumental pro�issão sempre to­
mou parte a afinada banda de música da Polícia Mi1i�
tar. O. itinerário é cqmo sempre: Rua Menino, Deus,
rua Tiradentes, PFOça 15, l'ado da Prefeitura e final­
nlellte Catedral.

Senhora das Dores
.

Terminada essa procissão, será realizada umà ou.

tra lia mesmo itinerário, cêrca das '22:30 horas. E' a

trasladação da veneranda Imagem de Nossa Senhora das
Dores, ,d� sua Capela no Menino Deus,. para a Catedral
,MetropolItana, .

com grande acompanhamento' de féis,
�ntoando cânticos. Essa imagem tomará parte na prods�
são de domingo próximo, na tena do Encontro.

t
As Missas de Domingo

Domingo de Passos é um dia de refldão c de ora­

ção, e é dia· de homenagem ao Senhor dos Passos e

-

à
sua Dolorosa Mãe.' Na Catedral Metropolitaria, cdmo é
tradicional, haverfÍ' suc,essivas niissas, defronte à imagem
do Senhor dos Passos ..Serão celebrada's, pela manhã às
6, às 7, às 8, as 9 e às 10 horas. :

-

I

A das 8 horas é festiva, celebrada em honra da Ir-

mandade, nela tomando parte todos os irmãos e irmãs,
com seus balandraus e suus fitas-insígnias. Pre�arú

'; .'

• "'� , .....'''' ..

"!"'=,,!;ll\\,�,!' - Como todos os anos, será 'extraordinário . q';�a:'bbÍ�':...... J

.Essa solene procissão dar-se-á. às 16,30 horas", ;t,o- panhamento de fiéis; sendo o itinerário aquêlejá' ,c,on,iâ�
mando parte t6da.a Irmandade, com seus balcndraus, e gra�o. }elo costume: ruas Tenente Silveíra.. A1�3r0 .de
fitas, e grande massa de povo.: peréorreado as ruas do-. Carvalho, Felippe Schmidt, Praça 15,' lado do Palácio, ./

.costume. Abrindo o cortejo virá o grande . �st�nd��te
Tornbémjomarão parte no préstito a�, autoridades ofi­
cialmente cónvidadas, associações religiosas .e o cl�(o
regular e ,secular, figuras de querubins, santos e, virgens,

O Arcebispo Metropolitano, Dom Afonso Niehues,
seguirá sob o pálio, conduzido pelas" altas I autoridades,
especialmente convidadas. Irmãos da Instit!lição . condu­

zirão, aos ombros o andor do Senhor dos. Passos.
� �. . ,

..

A comovente e tradicional Cena do, Encontro dar­

se-á defronte à Catedral Metropolitana.. subindo -co púl«
pito, na ocasião, o Rev. Padre David Réichert, notável«

,

•

I, • ,. " ' '. f � t '" 't '.�

orador sacro," especialmente convidado para êsse ato:

. Nessa odasf�o, afluirão para: a frente dd Catedral." '�"
adjacências m1ilhares de fiéis, para ossitir à tocante-cena'

do encontro dos ando�e's das imagens' do Senhor ", dos'
- 'I ,r J

. , .,..

Passos e da' Senhora das Dores, e durante o qual será'
.

' ,. ,!' �: r :...� fI

Como é-tradicional, senhorinhas da sociedade .se proferido o vibrante sermão, alusivo a este momento-
caracterizcrão; representando figuras bíblicas, tomando .hist6�i�0 e religioso. I

'

",,,' "

, parte na procissão da tarde.
. .'

".' l., H f;.>:
São Elas: no papel de Verônica, Ely Faustino da Findo êsses ato!" a procissão rumará para a 'Igrej�

,

�ilva, que cantar:á em locais já' de.si�Il'acÍos; ,
São JOão, do Menino Deu�, tomando parte no pr�!ltit_o; �PQ�".··�,

H_ilda Otília V!eira; .

Mada
J Madalena, Zita Schmidt sermão, b alidor de Nossa' Senhora das Dores. A entra�,

�morim;
,

Três Marias Beyús, M�H'ia Mo�ma Borges, .da das imagens, será r�zada missa vespertina. ' :pel'Ó',
Maria Goretti Santos e Laudelina Mária Martinelli. Revmo Monselhor Frederi�o Hobold;' ." ",O ,W

No ato. dessa missa' solene, será realizada a. comu-'
nhão geral' dos irI?ãos, e irmãs, com as. suas respectivas
insígnias, e muitos fiéis.

'Após .

tôdas essas missas, haverá visitação, pop
parte do público, r

às imagens do 'Senhor dos' pissos
-

.e!
Nossa Senhora elas Dores, às quais darão guarda, devi­

da��i1te escalonados, os membros da frtnandade, de
meia em meia hora até o. saimento da procissão .

Procissão ,tdo Gir� \

' I
.

" �. '. ,_' J, .�.

.',
O Itinerário .

", .

As Figuras Representativas'
�, '

.. , '" I

\
, .,,;·f

',c, .. i' 'f,""

À Cena do Encontro
.', � i -:'" ;,. i

COQUELUCHE

Dr. Carlos O; C. Esmeraldo

As complicações que podem ocorrer são asfixia;
em alguns casos convulsões e a broncopneumonia que
se não tratada leverá à morte.

A profilaxia consiste na vacinação e isolar o enfêr·
1110 até que hajam passado de uma a três semanas, de­

pois de desaparecerem os a.cessos de tosse. No tratamen­
to da coqueluche é importante o ar fresco, regime de ja-,
nelas abertas, para evitar complicações broncopneumô­
nicas; alimentar a criança após os acessos de tosse. pa­
ra suprir a desnutrição resultante dos vômitos repetidos,
além de outras medidas.

/

,. t ",,"!.'

Missa de Ação de Graças
.

,

'- �. > '�

" :
,
I

Segunda-feira, dia IOde abril, no Altar' de "No'§sa
Senhora' das Dores, será celebrada missa de 'áção \'di

( graças,. às 8 horas, em inteI?·ção de t�dos quant9s, �i����
ou indiretamente, concorreram para' o brilhq.nti�m9." ,das
tradiciónais festividades de Passos.

�.+.,

"3." �'-'!I'�sa "Slo. Anjo da GII'8rda.'L,�idar�::
� "'" <" ''''ji.:'';

.
,

,

. ;'�!i9�RIO DE FLORIÁN"0POUS '�A�;\:' '.". ,:'
_

PORTOJ"A�EGRE -- SÂNTO ,1\NTONlO �,,9S.oR'O \

- SOMBRf6 L ARARANGUA:···,
'- '

, ,,�

4:00· - 1"2:0'0 - 19:3.0 e 21:00 horas; ,,�,.'!;' ';�;

CIhcllTMA:" .

,'." < ,.,·r

, _', ' f '

.

.� :
' 1..' \,., ;',,1'

4:00 - 7:0.0"::_ 12:00 - 14:00 -"'- 19':30 e ;!1:0Q)lO,taS;
TUllARÁO: .;.,

4:00'- 7:00 12:00 13:00 ''- i4:00'10:00

":_'!17:30.":__'21:QO hor�s;
'LA'GUNA:,

.. � �,� ',,: �;:

,i f

..

,

� ". 'I' '!'" � I

1�:OO -:- .13:.00 �,,17:QO;4:00 -' 6:30, 10:00
- 19:30 e 21:00 horas;
IMBITIIlJK:
'6:0Ó:__ 7;00, - 10:00, -' 13:00' - 17:00 horas;

",;

• ':!

'� ,';; D-'�:' ,

',.'

'OBS: Os JlOiá�ios sublinhadoS', não funcion���' 'a�s �do., '
)

Florianópolis' ...:.. Santa Cata1"ina "

mi-ngos. 1'- í· I;',��i"t�_"t.

'Estacão' Rodoviária - fone 2172 - 368',f� .'

.." '; .' ,�. (

-,. (

.r------�----�--- ----..,._..---..

'ALDO ÁVILA DA LUZ. , ql

ADVOqADO
CIVEL E COMERCIO

, \,. �

, ",'·'f""'l

DEFESAS TRABALHISTAS E FIS,C'\,IS.,
CONS�LTORIA 'DE EMPRESAS

Rua: CeI. Melo e Alvim, 7 - fone 2768

Das 9 às 12 e das 14 às 17 horas.

I', ,'. � _I \

/
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: � t � "

Itádia Anita
,I

,
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.

,

,Rádiocomo
j' ,

/ ,

,"'1V. gosta �
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Em jogo que' �º�erá �er antecipado.
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Em continuação ao üÜ.n- � rotado ,nem rcedeu ':ao, ,etrlj..-à.. da peleja disputada, Ambos

peonato Estadual de Futebol te. ., ' 'estão, ao.Iado da' Fer.1'9viário

de 1968, teremos, depois 'd� Não' é um. d�s' m�lhort's 'em penúltimo Iugar no Gm�'
amanhã, o confronto Figuel; choques ,da�rôd�d�"JistJ",de- po A.

,relise ,"versus" COl;lcrciaÍ; vído' à posição' nada :ráV.6.. O C-omercial, a julgar pe-

que terá por palco .o estádio, rável: dé;81Ítlbósmà,tãbua;dc :lo"S resultados obtidas nos

"Orlando Scarpelll", no Es, colocação, com o 'nosso re, �ito" '\prétio!, que 'disputou,
'treito, logo nos domínios' pr�sen_ia�te' �",,'_se� :,d��tSá. está melhor do, que no cm'-

do alvinegro e onde o clube ':'rio de 'hOJe 'com t1ó've:::llOP- .tame do ano passado, quan,

presidido por Fedrigo nêste tbs perdidos," ou 'Sejá"m8is 'do terminoú em ú.ltimo lu.
, . certame ainda nãõ foi' der- .

ne úm pontO'pe'rdidó e� '�â. " gar no seu, grupo, o quadro

oeSlt-i.110 começou a 'disputa
de 68 empatando com o Ca­

xias, I em ,jôgo efetuado em.

Joaçaba, para; na segunda
rodada perder de goleada
'(7",2) para o' .Guaraní, em

Lages, Reahilttou.se na vol;

ta, seguinte ao derrotar o

Perdigão por 2 x O. Na quar;
ta rodadà estê've em Cricíú,

ma e fêz o Metropol passar

:' ,'� �.

í

( .:� - ••
:
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SALONISMO TEM REU�IÃQ 'MA�ÇÀDA
A diretoria da Federação Catarinense �de Futebol-de :sâ�
Ião,' vem' de confirmar a"datd'do, pr,6xi!l1O:�4i'a :2·parà'o
encerramento _das inscrições dçs, c}u;p'es ",aos "éaÍfil;f:reo;n�;;,
tos regionais de titulares 'e adultos, '�ste .mesmo ar�;
à noite, na sede da entidade; hQve�á ,tJ1;na."teu:i'li�o ehlr_e
os mentores sôbre assuntos 'rel:a,ci'Otl�40:S. çb.I1í -�� d�is

. certame regionais,
. " .: �, ..

,-

.

..

;:",.'. �.... .

SABADO IATE ,V}\,I I{OMENA-GEAR, ,0 SR. /
OSVALDO 'FERNAND,ES �', Ce� - :'mm�:"teg�ta ,li séf
desdobracla na baia no,rte , de, �lor,i�nQPp1is,; ,o' IATE
CLUBE vai homenagear o 'sr., Os{r:f1<ió >:Fe'm�atl��s" atua1
Comodoro do Vekiros da ilha.' 'A ,'r�g�ia ':está- :previstá
poro a tarde de sábado.' ,";. ,

.

.

.

- - -,'
.' '.-

,�' ",..... 't ( ,""\ ,

DOMINGO,' VELEIROS HOM�NAJ?�ARA:" DI-

RETOR DO DEOS - Domingo, pela' ,mánh( ,na bàia

sul, os amantes, �la vela terão nô:vo' éspéfác�ao ��'r:� bar­
cos da �lasse sharpie,. quando estará, sen'db.',:djS:P1i1tada é,á
regata que homenageará o sr; Diretor 'do", J9.�patt�in�iít�
de Engenharia, de Obras e Saneamento <d�-:EstadO:. '

,\
--

',;' y,

PRAZO PARA ALVARA
.

VAi. fE�tNÀRt,---. 'i',

O prazo parq o Alvara de Funclonamênt(;(a�set',.teqUe'­
rido ao Conselho Regional de DêSp6lt�:S:ét�Úatá ,,�ii'b
próximo dia 31. A partir daí. quáIêiúer ,iéqu�t�ri,iéri.to 't�;
rá acrescida a taxa de multa.

;,; , "'.,

AMEAÇADO O ESTADUAL DE'.·':,BA�QUE':p;E':
"'

'

,
' -. � '_- ,-' �'._ '-':"._.."',' .r..�

BOL -, O próximo campeonato .de bdsq1.@;te'pol: adult()
a ser .desenvolvido em Blumenau, correspoÍldént� ',a tem'­

porad� de 1968, está ameaçado. de ser: '!�;�db�r,��o �a...
quela cidade, devido as serias "confusees: ,gu�{s�: veri&i':"
coram logo após a conquista do título pe;Io,Óuõe DQze.
de Agôsto" p�r parte de atletas do Jpir�rigà rde Blllm�­
nau.

FESTA DOZISTA TERA ENTREGA 'DE TRO..

FEUS - A diretoria do Clube Doze de Agôsto está pro­
gramando lill1a festa, oportunidade em que homenagea­
rá' os seus atletas campeões estaduais de ba?quetebo).
Nesta oportunidade a FAC fará a entrega de medalhas
e troféus aos BiCampeões estaduqis._ .

_ ARBITRO VAI PEDIR LICENÇA - O apitador
Hamilton Berreta, o melhor do salonismo em 1967, vai
dar entrada na, secretaria da entidade de um pedido de

licença, afastando-se assim temp,?ràriamente, da entida­
de, devido a sua falta de condições físicas para apitar.
Sabe-se todavia que a entidade 'vai negar a pretenção
do apita'dor.

EVALDO DIZ QUE LARGA b, APITO "_ O

apitauor Evaldo Teixeira, falando ao reporter afimou.
que vai deixar o Departamento de, Arbitros 'd� entidade
salonista.

NA1,'AÇÃO CONTINúA PAltAPA - Muito 'em­
bora estejamos no início do outono, o calor em todo o

Estado continua intenso, ensejando a 'que a fASe or­

ganizasse uma competição de natação., ,Porém ,o ,depar­
tamento ,de natação da FASC es,tá acéfalo, razãq por­
que continuamos insistindo para que seja' ,criada -a 'Fede- J

ração de �';atação de Santa, Catarina ou qpe o Departa­
mento de Natação dã FAse :PQ���'i;a :ifer�i�QR' f ��
eni'idade ;'que trate' com mais, c:ªii�* �/�pósi��O'·, a,b

, '�'" >f ,t_ )"'i ,..t::' 71' ,'I",.
esporte sadio da natação, ,e�-ilbSsCi):'EstaQo: ,""",

': _"" ':Q�;11' �q Brasil venceu ao Uruguaí. por \3xl, Chile 3xO,

:.,,:., �'JEs���os" U�idQS lOxO e �mpatou com a' Argentina em

2x�,
'

\ '

-

"." ",I
/

:.'
'

3

,
. Valdoc' "excelente. "tank" que pertenceu ao Flumi­

riel}S� .é .que se encontra no Valência ela Espanha, foi ar�
�iIbeiró do, campeonato carioca de 1956 e 1958. Carlyle,

.

togaCfoi- que morcou época' no Flu, foi: também artilheiro

carioca",em.-,1951, assinalando 23 gols. Hoje, Carlyle é

.cornentarísta esportivo em Minas Gerais.
l,

4

No dia 21 de julho de 1902, foi fundado o Flum'j-
\

: h�li'se JFU:l�bol Clube,' considerado o clube de maior or�

;,garn'izQção mundial, ao lado do Arsenal 'da InglateÍTa.
,

'�.

5

/

.• '" ;P-QTa Günquistar ,a ,Copa do Mundo de 195'8, ,o

.Ih::as,it,veQceu ,a Austria- por 3xO, a Rússia f'or 2xO, o

�-àis,: de :Gales por 1xO, ,a França' por 5x2 e a Suéciq,
,nadinaifssima por .5x2. EmpatO\l com Q Inglaterra em

.
.. }

<'

.' " <- 6

: EJavi0, Costa foi o cLscobridor de ZizinÍlO e, por

'çJe; �inda hoje" guarda as 'grandes, recordações ele' sua

'caEÍ'ejt;t como treinador.

7

\
. .w�ldernar de Brito, d�scobrielor -ele Pelé, jogou no

: p-Jilmengo, San Lorcnzoç Sirio, São Paulo e Fluminense.

:,�o tricolor das Laranjeiras autuou na temporada de 43

44, ptàtioamente -no fim de sua exuberante carreira.

8

A primeira liga de futebol surgiu no ano de 1863

enquanto que a primeira partida clata de 1870 quando se

- &ffontar,a,� Inglaterra x Irlanda.

9

\

Um beque corta fal tosamente a passagem de ull}
atacante, estando exatamente sôbre a linha que dilimita
a grande área. O juiz apita, corre para lá e sem hesitar
\lpita o que? Você que também chama o árbitro de la­
drão dever,ia saber: E' PENALTI.

10

,

A maior goleada sofrida pelo Vasco ela Gama foi
de 6x2, contra o Flu em ]941, contra o FIa, em 1943 e

contra o Bangú em 1946, sempre pela mesma conta­

gem.

)

,.J

CATARINA

BLUMENAiJ

ft. �llge13 Di��, SI
f.cf �nd,�r

,

\ ... j
� _" '"

,Enconlrl)�pela
'por niaus bocados, tanta 'que

..

o "Campeão Catarinense de
, fi7 -nãorfoi além de 1 x (I. Na

rodad; dos clássicos ernpa,

tou com seu rival o Cruzei­

ro - por 1 x 1, para, na

sexta : ródada alcançar seu

melhor resultado: 4 x (I di.

ante do Ferroviário que vi,

nha de uma vitória sõbre I)

Hercílto Luz: Nos dois út,

tiR<lOS o«,?mprom:isso!; perdeu
para o Palmeiras 'e empatou
com o PllÓSpel'll>. Oome o ·Fi.

gueírense, o Comercial aia­

da' não foi batido em seu

ohâ;e. '

O Figueirense deve alu,ar
'Com "cautela domingo, visto
ser 'o Comeecial adversário
perigoso, como aconteceu
com o Metropol que se sal­

vou graças à um tento, pa.
ra muitos considerado de

muita sorte.

O público estará domingo
.

·no "Orlando Sca-rpelli""ávi�i'fl
pelos lances -sensaeíonais

Ique a ba:talli� poderá ofetl.'- ,

cer: êómo mandatário, a rt,

gueírense é favorita na pro,

porçãe de 5 para 3.

Florianõpolis, 29 de março ele 1968

una
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ZVJ . 7
ondas médias 5 �Htz
ZYT· 44
ondas curtas 10 Kl+tz
Frequência 'mt�d'lJil,ada)

Antecipação Provável
Tendo em vi�tlt quc do­

mingo 'será realizada a tm,

portante Procíssão.s-de Pas­

sos e pensando n11m prejui­
zo certo, a diretoria do Fi­

gueirense está em entendi-.

mentos eorn a do Comerciar,
objetivando a antecipação
do encontro para a tarde ou

á noite de sábado, Até o mo

mento em que redigimos es,

ta nota, desconhecia-se a,res-
. pO'sta 'dos comerdalistas. ,

..- ..
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-
�
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. �
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, O Brasil levantou o título de, c�m,peãQ,;,:P�riaínerJca� ;',
' ',' 2

.no de' juvenis, disputado em ,são' PauIG>, -Eõifi�,.o; :'S'egu1h�
,

,

,te quadro base: Hélio;"Càr19s'Aib�tt8."�é\Ç�Ij�s,.R,ivl\e ti, <,-De 1957 a,l%5;'ü extraordinário Pelé foi,o,go­
; 'Adevaldo; Iris e Arlindo; Ja1irzinh0",Ait,to.n; ,Nenê' e

.. leodor máximo .do futebol paulista, cuja soberania foi
,',' l

Cortada por Toninha, também do Santos, em 1966.

I
i

, I

A F:l\H�;S,()RA '\1:\ IS OlJVIDA EM SANTA CATARINA.

/ Milton Filomeno Ávila

Ao que parece, os ventos mudaram de' direção, tor­
nàndo-se mais favoráveis a�s nossos -represental1tes '110"

Estadml. Pelos menos ,na Capital, Avaí e Figúeirense
encontram-se invictos, que ao término do, turno, lfaven-

"

\, '""
do por consegUInte a quebra de um tabu, por parte
do "alvi-negro", vencendo todas fls partidas no "colosso"

dd eontineute, reeordando-se que na 'tempanida' passada
não 'conseguiu vencer uma siquer. Melhorou muito, não

há dúvidas. Por antro lado o Avaí. também tirou o "pé
do lodo"" tirando ,uma cisma da Internacional, de La­

ges, ao golea-lo, merecidamente por 4 a 1,'cobrando hl­
ros, de' uma vitória perseguid,! /h� seis anos, sôbre o

elenco mil ionário do "colorado" serrano, treinado pe­
Jo Càpitão Brochado" regiamente' p�go, para ,orientá-lo
teCNicamente. Apesar da fama e do poderio dos visitrll1-

tes, ven'oedores do América' d eJoinville, por 6 a 1, em

seus domínios, o Avai realizando uma partida de gala,
não tomou conhecimento do seu! adversário e sapecou"
uma goleada deí4 a 1, que poderia ter sido maior não

fosse §l satisfação ",azurra" pelo placard. Ficaram satis­

feitos 9s avaianos e o Internacional em sua longa via­

gem de retôrno também satisfeito, recebendo o revés de

cabeça erguida, sem engrossar, nilma dem6�stração
alta ·de�portividade:,

'

\

Campanha, ,de, Sócios no C. 11.. Riac'huelo
\,

"

A d·iretorra do Clube NáutiCo Riachuelo, encetou

a Campanha de Sacias,:, distribuinelo entre seus associa-,

dos a' seguinte Circular: '

Prezado Conterrâneo':

O CLUBE NAUTICO RIACHUELO, a mais an-

(:bm ,o melhoria técnica dos nossos, representantes,
com suas respectivas vitórias, as rendas aumentaram,
mas ainda e�tão muito fracas, para uma Capital de Es­

tado" caminhando a 'passos largos, para um progresso
firme e seguro, que ninguém em bôa consciência pode

,

ocultar. E' necessário, portanto, maior apoio de nossa

entusiástica "torcida';" para ,a melhoría mais rápida do

nossó futebol, 'ontem lutando com as maiores dificulda-

des, perdiam, pa�a todo mundo, hoje o panorama feliz·
mente melhorou, justificando o apoio maciço dos afic­

cÍonados, pois êles saberão enfrentar ein igualdade de

condições as maiores equipes cata{'jnenses, que gastam
muito mais e encontram o seu "waterloo" 110 novo "Or­
laüdo Scatpelli", no Continente, ou então no velho
"A�olfo Konder", na ilha.

A primeira ,etapa da redenção do nosso pebol, ao

que parece foi realizada com amplo sucesso, com a que­
bra de dois "tabús", um ,de' cada clube

Resta agora partir para o terceiro, que é a vitória
no Interior, na' "casa" do adversário. E,': dificil, pelas
circunstâncias coqhecidas de todos os desportistas, po- Assim lançou o Riac'huelo � sua campànha de no·

rém nã-o é impossível domingo à tarde em Joaçaba, o vos sócios" arregime:1tando os riachuelinos e os simpa·
Avaf consiga quebrar este angustiante "tabú", vencendo tizantes ele suas éóres � conc1amanc1o-os a colaborarem
ao Cruzeiro local, que não vem bem,' abrindo caminho nessa obra de educação da l11Ç)cidade de Santa Catarina
assim pal�a futuras vitórias, retrocedendo 'no tempo e no através do esporte dos fortes, que é o remo.

C U R I TI B A espaço, quando isto era: comum. Esperamos, desta for- Prezado conterrrllleo. Pense no futuro
ma que Figueirense e Avai, consigam vitoriar-se,' sobre de sua terra, de 1 �eus irmãós, seus filhos, seus netos e'

Av. Joãa Pe:sô3, 103 , ,

8.� andar. fone 4-0531, ; 0$ �eus çQ�irmãos <Ü!. "Capital do Oeste"" paraI \lillá ar- colabore com o }:Ziachuelo; dê. a
A

, ','
o1T; , tancad�$lQ, camiú��'1sd-a redenção do futebol da,;:,aüfo:M;�l;'.; m�;):0'SJ�'a� Hm .de }qu6Gf� p'í�sseg

do Est'�do. ' .. ':,
-

:;"
'

,-.,-< ••':�, .. \; '''Cã .: el"va'· -:rr'
�
,';,.

,

',', ,

tiga agremi,lÇão esportivcÍ de Santa Catarina, fundado

'em 1915', ,fym se� longo e glorioso passado todo êle de-
,

dicado' à ed�cação física, IlJoral e oÍvi�a de algumas ge- (�
raçõ�s

-

de catariHenses, Pelos séus galpões, túpulando' I

,as SlJaS frágeis e vitoriosas' embarcações, 'aprendendo os
....

, '"

ensinamentos morais dos seüs abnegad6s diretores, cen-

tenas e celjterias' de representante� da valiosa juv�nt�de'
barriga�verde forjaram, no, clube da Rita Maria, oca"
ráter e a personalidade com que ingressaram nos duros

embates, ela vida. Dali sairam, preparados cle físico e ele
'

espírito, os homens públ icos que en�heram de orgulho
�ári8.s gerações de catarinenses. Políticós, mil.itares, es�

tadistas, capitães de indústria, professóres, ci�ntistas,
passaram, na mocidade, pelo nosso' g;1orioso azul e bran-,

co.

ele
Suas córes se cobrira r;, de louros nas águas de nos­

sas baías, .·em ensolaradas manhãs de competições en·

tusiás.tic.as, ,ou noutros mares distantes, 0l1de os nossos
;�.I -'. �t,

remadores "souberan-l sempre honrar as tradições de ca-
,

I'
-

valheirismo e de bravura da gente catarinense.

Ao longo dêsses 52 anos ele lutas insanas, de suces­

sos e fracassos, ele monaentos, ele gloriosa euforia e de

instantes cle profunda tristeza, como aquêle que se aba-
,

teu sóbre o CJube há elois anos, com ,a' destruição qua­
se total da sua frotilha, tem sabido o Riachuelo cumprir
o seu dever de escola de cÍJltura e aprimorame�to dos

jovens que o procuram nas suas horas de lazer, em bus­

ca da perfeiçã.o física e moral.

Porém, para continuar a ser o que tem sido até

aqui, a: custa de sacrifícios pessoais e materiais de tôda

sorte, dos seus diretores e remqelores, necessita o Ria,·
chuelo, nesta hora sombria que atravessa, do decidido

apóio moral e financeiro dos seus sócios, dos' seus ami­

gos e admiradores, principaln1en,te aqueles que vibram

com as suas vitórias.

ais um sócio ao

,,)t�ifl1onrbsa poso r�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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E· da ajuda, aos tratores
o FINAME acaba de aprovar os quatro primeiros

c�n(ratos de financiamentos para aquisição, por produ­
tores rurais, de tratores e implementos agricolas de Ia­

bricoção nacional. Tais fiannciamentos destinam-se ao

Rio Grande do Sul e referem-se a micra-tratares, no' va­

lor total de NCr$ 51.135,00.

{
O sistema de financiamento para aquisição de equi-

pamentos agricolas foi aprovado pelo FINAME no inicio

deste mês, e se coracterizo-pela garantia do financiamen-'
,

to de 80% do preço dá operação e' da-taxa de 15%' ao
ano (se a operação for realizada até 3'0 de abril deste
cno) e de 18% se for àp'ôs esse data.

PRAZO DE PAGAMÊNTO

,�té 3Q de abril de 1968, o' prazo será de 5 anos,

pag�veis em prestações anuais e sucessivas, observados

os segui ntes; pe�ceritllaf;, �à'bré' o valor da proposta: 10 ..

'

prestação �' .1Oio 23. 11reslação - 15%; 3a prestação
- 20%; 4a prestação .- 25% e 5a prestação - 30%.

CONViTE' P,ARA MISSA
Ruy Valle Pereira esposa" e

.

filhqs, agradecem pe­

nhorados as manifestaçoe{ de pesar' enviadas, pelo fale­

cimento, em Porto União 'de seu sogro' "'ai e avô AL-
, , p ,

:
BERTO JORGE FREYE'SLEBEN, convidando paren­

.

tes e amigos para a missa "em intenção de sua alma, qtle
mandam celebrar dia 3· de abril, às 18,15 horas, na Igre�
ja de São Francisco.

.

II
-----� -- ._ ...------_._ - .

CASA - �VENDE·SE
De alvenaria, 2 pavimentos - rua .Antônio pl�tlte­

rio Vieira s/n, Agronomicâ,' 3 quartos, instalação �sani­
ta ria completa, safa de visita.. �ala de jantar, cozinha,

Tratar no local ou na mesma ru.a n? 7.

._''----"_._--_._-----,---_.�-'--

AVIS O
Os proprietários da firma E.

-

S. Oliveira &' Cia.

vem de público agradecer a todos que prestaram auxí­

lios Dor ocasião do incêndio do pr&íiio onde funcionava.·

roTa mesma ocasião, Ínfofma que éontinúa a ateFl1
,- der sua' distÍnta cliell1Jla à tua Felipe Schmidt, nÓ 129,

fundos.

As datas de vencimento das referidas prestações deverão

coincidir com as epocas em que :os produtores rumis: au­

ferirão as rendas de suas atividades preponderantes, ven­
cendo-se ala prestação na epoca em que - logo após
a assinature à·o contrato - vierem os mesmos .. a auferir

està renda.

A partir de maio de 1968, o reembolso far-se-á de

acordo com a capacidade de pagamento do comprador,'
em 5 pu 4 prestações anuais e sucessivas, observado, na

primeira fiipotese, o esquema de amortização . no itém

anterior, e, no _

ultimo caso, os seguintes percentuais sobre

o valor da proposta: la prestação: 15%; 2a. prestação:'
25%; 3a prestação: 30%; 4a p,restaçãO': 30%.

�

ENCARGOS
" Juntamente com. as prestações .anuais deverão ser

cobrados os seguintes encargos:
a) Até 30 de abril, de 1968, taxa de juros de' 12%

a/a, acrescida de comissão de 3%' - nu' seja: 15%.

b) A partir de IOde Maio de 1968, será cobrada' a

taxa ·de juros de 12% a/a, acrescida de comissão de 6./
a/a - ou seja: 18%.

_ ...

Nos' encargos já, estão incluidos �s 4% de comis­

são do agente '.

Iinonceiro pelo seu ,';del -

erederé". '

FINANCIAMENTO A PESQUISA'
'

o BNDE' concedeu ontem, através -do Fundo I de
. D�sen'volviri1ento' Tecnico-Cientifico -' FUNEC, a CO:Fll­

.

plernentação de recuf'so5,; no valor de NCr$ 13r82S':700,óà,
destinados -à realização de um programa quinquenal

-

de

pós-graduação e pesquisas fisicas no período 1967/71,
visando à promoção de numeras pesquisas é à formação
de fisicos-de alto, nível pelo Centro Brasileiro de Pesqui-
sos Físicas."

" '�
F

-_._----_._.._.,;_...............------_.-+-,_-_'

Siderúrgicas perdem para

petroquíinica .prioridade
na área de finanéiamenl:C) -

\, ,

o -Ministro da Indústrh

e do Comercio General Ma­

cedo, Soares, declarou a imo

Ji�ensa que "hoje a siderúr-
.

gia já f!ão mais ocupa uma

posição, ptioritár-ia nos pIa.
nos do Govêrno federal pa;

ra financiamenté's - a novas

industrias, poiS êste lugat é

da indú�tria petroquimica,
setor que consideramos fU!,l.
damentaI .para,::o desenv,oI.
vImento do País",

Sôbre as ofto perguntas
que o Legislativo mineiro

lhé",;eiiblIninbai�á 'ã",J:respeitó­
Ifa política siderúrgica do "

Governo federal, o Ministro

Macedo- Soares não quis re.

velar nada, pois "ainda não,

me forâm entre'giÍes, mas

posso adiantar' que a hlsta.

lação de uma indústria de
'

perfilados - de ilco no litoral

capixaha, que estamos estu.

dando"não implicará na de.

cisão de ,construirmos a A.

ços Minas Gerais' S. A. -

� A:ÇOMINAS - um proje.
to já conhecido".

"l,,,/

Selà q" 'Ilôr ô' .0, temOS
se o melhor negó�io

para VoCêl
ALERTA

I

.

Dentro da prioridade que
a política governamental dá
a' indústria petroquimica, o

General Macedo Soares dis­

se que "com a inauguração
da Refinaria Gahriel Pl\ssos
em Betim, esperamos que

Minas Gerais saiba aprovei­
tar os incentivos que estão

se'ndo concedidos pelo Go.

verno federal pata a implan
tação da indústria petroqui­
mica. A refinaria significará
um forte polo de desenvolvi.
mento industrial para Mi.

nas Getais, pois constitui

um dos mais positivos e na­

turais fãtôres que atraem

novas indústrias.

Qua;nto ao projeto de orça
mento plurianual de. investi.­
mento, esclareceU o sr. Ma�

cedo SO,ares que conhece

muito pouco da sua in­

tegra, "Sendo assim impos.
sível para mim dizer se Mi­

nas Gerais .foi ou não prc.,

judicada na distribuição de

suas verbas. O Ministro do

Planejamento" Sr. Hélio

Beltrão disse qlle o orça.
mento objetiva eliminar os

desniveis regionais. Assim

só êle pode s�ber se houvé

prejuizo para nós, pois tam­

bém sou cidadão mineiro".

..

'jP- L
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A Retomada

-
,

- E' impossivel concilar
desenvolvimento sem com�

bate à ÍI.lflação, disse o MU

nist� Seria O mesmo que

alguém que está devendo

decidir ampliar seus negó�
cios fazendo novas dívidas',
ao invés de saldar as anti-

,�instala{llps peç�sVW
originaiS )com ga�antla

, Sociedade prÓ" desenvolvimento
.

do Estreito
"SODE"

Cópia de ofício enviado pela "SODE" ao Exmo. -

Sr. Ministro de Estado dos Negócios do Interior sôbre

água 'e esgõto.

Estreito, 19 de Março de 1968
---. '.

.Da Sociedade Pró-Desenvolvimento do Estreito ao

Excelentíssimo Senhor Ministro de Estado dos Negó­
cios do Interior

Assunto: Apêlo (Faz)
I

Senhor Ministro

A Sociedade Pró-Desenvolvimento do . Estreito

(SODE), em sua última reunião ordinária.-reclizdda em.
'

12 de março do corrente 'resolveu encarecer -3',: Voss�
.,

Excelência, 'Q empenho e -3. urgência nê'ces��rias'� que

esta Sociedade faz - objetivando o aceleramentQ das

obras da nova ADUTORA DO RIO DOS -PILÕES
�

pôsto que, agravam-sé, vettiginosâmeaté.i", às Cbhdiçõe�
de abastecimento d'água ao sub-distrito do Estreito, cé­

lulo básica do desenvolvimento 'da Capital do'Estado de

Sa�ta Catarina, ameaçada de completa estãgnação pela!
falta de água' potável e da' rêde de esgôtos ,s�n'itár��s.' .

Ainda agore, Senhor Ministro, em consequência
de uma ruptura na atl�al Adutora, Floria'nópolis - em

plena canícula de verão - está sem água ; quase, uma

semana, sofrendo 'por outro lado, as vicissitudes de uma

estiagem inclemente,

E'
r

triste, Senhor Ministro,
dade das, obras em andamento e

lizado.
Da nova linha Adutora, nem metade foi conclui­

da; <;> reservatorío do �'Ub-distrito do Estreito está pa­
ra ser construido, embora j� exista local e área! desa­

propriada para êste fim, a rêde de distribu'jçã�, 'ta'mbém,
necessita a devida adaptação.

E a rêde de esgôtos?
_

éOIÍl re12tção a esta,' o oe!icismo é geral e so por

niilagre, utna epidemia de qüalquer doença ililfecto-con­

tagi@sa, ainda, não ataeou os estreitenses,· constituidos

na sua imensa maioria de' crianças e jovens, que des­

pe.rtam para o amanhã da pátria.
Da mal1eira que vão as coisas, neste setor, Senhor

�inistro, não tardará·, o ,dia em qúe Vossa Excelência le­

rá nas ma?cheies da ':Ílrtprens� escrita nO' pars, apêlos
lancinantes, ,pedindo s«lcorro para o combate a qualquer
moléstia epidêmiC�; quê esteja 'arÚeaçando a ;ãudê dós

éstreitenses;' por faltà de água potável e da rêde de es­

gótos sanitários.

Atenda o nosso apêlo, Senhor Ministro enquanto
foi" tempo.

bber'e as vel'b s
.

d'
,.

a 111 lspensavelS, ao aceleramento
e constru9ão das referidas obras-; que se reunam tecursos

�fnanGeiros de vários Ministérios e até de entidades par­

ticula�es, se !or O' caso; que se dê saude ao -povo, para
posterIormente, podet educá-lo

Vóssa Éxcelência ,não' se �reip�nd;rá, estamos

certos. A população do Estreito votar-lhe-á eter110 cté-

constatar-se a morosi­

à que pliecisã ser rea-

Sociedade de Assistência ao Pequeno

Jornaleiro - SAPJ

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
.

Pelo presente ficam convidados a participar de

�-uma reuníão a realizar-se no dia 2 de april do corrente

às 20 horas, em sua séde social à Av. Hercílio Luz nO

2, nesta Capital, as associações de benemerência e filan­

tropia, bem as�im as entidades públicas ligadas ao pro-

b}ema do menor abandonado, afim de debater assuntos

ligados a seguinte Ordem do Dia: , "

a - ampliação das. atividades da SPJ; ou

b - anexação da SPJ a outras entidades de beneme­

rência; ou

c - cessação das atividades sociais da SPJ.

Florianópolis, 26' de março de 1968

Agradecimenlo e Missa. de 7° Dia I

João Dib Mussi e Familiares cOIl\üdam, patentes e

pessoas amigós pàra a missa que será celebrada em in­

tenção de

, ,

. JÓANA DAUX MUSSI
i

dito de gratidão.
Senhor Ministto do Interior, -a Sociedade Pt6-De­

senvolvirnento do Estreito agradece, antecipadamente,
.tudo o que Vossa Excelência ,determinar em benefício
, das obras, focalizadas e reitera-lhe

'

protestos da mais

alta estima e distinta consideração. -

-; Pela Sociedade Pró-Desenvolvimento do Estreito

II

I

Professor Angelo Ribeiro - Presidente

A INOPERANCIA MUNICIPAL

A Prefeitura Municipal" de' FlorianópoÚs; na atual

administração, ainda, não se deli conta de que o Estrei­

to exis-te, de que os estreitenses pagam' impostos" (e co­

c� pagam); de que � Estreito é o grande construÚ)r', do

desenvolvimento da' Capital; de que o Estreito é :à vi­

ga mestra do erário municipal.
'

Agora, ao lado d� total, inoperância, a Prefeitura

p�ssou a cobrar dois tributos .sôbre o mysmo i�6�ê1.
Sobre a mesma área construida, a edilidade está exigin­
do o pagamento do : oneroso Imposto Predial mais um

Imposto 'Territorial, 'inventado p�là atual administração

mu�icipal, acompanhado -'di. um
' cortejo de' t�xas de

'cserylço, que ovultarn ainda mais, os tributos devidos.
\. E o pior, é que os estreitenses não conseguem ver

aplicados; pelo menos parte- do 'que recolhem as burras

municipais.
1./

Nada, absolutamente, nada, é aplicado no Estreito

em benefício do povo. Ó descálabro . administrativo mu­

nicipal no Estreito é complet�.
NãO' há qualquer planejamento. ,

A Prefeitura si quer, possue um perfil transversal ou
longitudinal das, vias públicas do sub-distrito.

As vezes, a varejo; resolvem, os altos círculos admi­

nistrativos -rnunicipais, enrêrrar alguns "tubinhos 'de ci­

.
mérito" para canalizar águas pluviais.

E' um Deus nos ácüdo.

Al;lrem-se os buracos, enterram-se canos, <i) serviço
sai erradQ .

Reabrem-se as valas, retiram-se os tubos e a sinfo-

.

nia recomeça.

, _Um dia falto cimento, no outro faltam as grades, no
terceIro faltam os tubos, no

_ quarto foi o operáriQ que
,l1ãó veio tiabalha'r, e, assim por diante.

� A 'cáualização de ágilas 'pluviais na esquino da rua

Antonieta de Barros com Humaitá, está em obras a mais
de 'três'meses e nttül' ,;islumbra-se o' fim da mesma. Esta

r
obra, t�m' alguns metros, de extensão não pensem que é
uma grande e vultuosa obra.

,E' uma obrinha:
E assim; (:> Estreito não tem,

mentadas.
'-

Isto é

, ,

'

quase, mais ruas pavi-

o que a Prefeitura chama de "realizações
�unicipais" .

", , Preferivel seri�' a nossa emancipação do, que obtas
desta natureza.

\ .

J. K. C.

.--'_>'---'----�.--.- '_'_

'. "

CAMPEÕES DE PBODUT!VID.ADE -

Uma jovem de 12 anos, Martene Herbst do muni­

cípio de �afra cultivou uma horta e preparou 183 pra- .

to:;, que foram consumidos por sua farnlilC.) no decurso
do nao.

Outras 526 moças catarinenses do meio rural, rea­

lizaram" igual atividade, participando do concurSo esta­

dual de alimentação.,

Marlene, no entanto, sagrou-se campeã porque seu

trabalho foi o melhor.

x.x.x

No mesmo dia, sagrou-se campeão regional de pro­
dutividade de milho >híbrido, (Rio Grande, Santa Catari­

na e Paraná) o jov�m dgricultor João Sérgio Suffo, de

16 anos, residente em Chapedó.

Sua produção f�i de 9.900 kg de milho por hecta­

re,. mais;,1Je ,5 vêzes a média da proclução obtida pelos
agricultores adultos.

X.X.x

Além dos troféus regionais, Marlene e João rece­

_beram do Governador Ivo Silveira e do Comandante

João B. F, Serran, outros prêmios oferecidos 'por firmas
,-

particulares,

proje­
rural

;ericn-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A SUDESUL, .juntamente com a

Fundação' do Serviço EspeéiaI' de
Saúde Pública (SESP), promoverá,
reuniões em Pôrto Aiegre, ,Floria­
népolís e Curitiba; com vistas a

urna ação conjuht� COln os.Órgãos
especializados estaduais no aten­

dimento a todos os munícípíos da

Região Sul que. ainda necessitam
I -de abastecimento d'água,

,O Superinte,ndente Paulo Melro�

'debateu com os' representantes dá

díreçãe da FuntIaçáo SESP, eng's
Luiz·'Maria Camach� Leal, Francrs�

.

. I

co Araújo e Wener Eugênio Salauf',
todos o�: detalhes de

' uina'�ção tiili­
forme (a ser positivada atrávés
de convêníó), considerando, espe­

cíalmente, que o SE8P vai trans,
. formar" seu escritório em Santa
Catá'l'�na em uma Delegacia da R,e-,
gíão, para atender' aos três .Esta- .

dos sulinos (R�o Grande' do -Sul,
Santa' Catarina e Paranáj', ,,:

No encontro, de que participa­
ram também os técnicos da: ;'5U­
DESUL, eng- Leo Madeira, Paulo

Othorí, arg- Chaves Barcellos e, os

, prefeítos
'.

catarínenses
.'

de C�m-
>po� Novos, .

sr .. Dejandir ,Daspas­
quale;. de .Joaçaba, sr. Udílo ,Anto­
rijo

.

Coppi c os vereadores .de
Herval d'Oeste, srs, 'Waldemar Nôr
(presidente dá Câmara) e RudY9
Antonio 'Thomas, rícoa dgcidida
uma ação em forma complemen-I i '

.

tar à ação dos'Governos :Elstaduaj_�
e Munícípáís cobrindo. áreas onde
se faz carente a 'instalação de rê-.
des d'água. .

c

: I.. � »�.,_
, Com relação à Santa Cata'rma, "i)
SESP tem piano de atendimento

(ptojetos em várias fases), pata
23 municípios,· considerados I" J:?rio­
ritários, de que participam, com
rec*s0s, o Ministério, dá' Saúd,0
(SESP),' ·l\!Iinistério 'do" Interior
(SUDESUL), Govêrno -do' Estado,
Fundo Nacional de Saneamentó

(FISAN"E) e o BID, .êste último
com 50 por cento dos investi,men­
tos neces$ários. Dentro desta riJe,,,-

. !
:' .•.

ma conjugação de esforços, nos

)

-o' esu

.,

.
.

/0 líder do MDB, deputada Mario
Covas, .concluiu o trabalho .. de ,es­
colha dos vice-líderes que,:a par- .

tir' deste 'ano, terão sua atuação
subordinada a urna divisão de tra,

balho destinada
<

a' conferir elina­
mísmo 'ao partido oposicionista. O
quadro' de více-líderes foi reduzido

d�. �o para 13 deputados, dos, .quais
10já' ocupavam o -cargo.

'.

F9rl;l.m escolhídos como vice-
" liçi(lres de plenario os deputados
Paulo Macarini de Santa Catarina,
Humberto Lucena de Paraiba.. Ma ..

rio. Piva da B�hia é Julio.'Herculi­
no de Minas; . que já ocupavam
více-líderanças desde o an,O pas­
sado -.

',J r e,f e i to
ttc'ebe
cumpr.imenlos

r; (
.

.

: '0. Prefeito Acácio Santiago rece­
\..,\

'beu :diversas mensagens de con-
�

.
.

gT!j,túlações pela ;passagem do !?45"·
aniveti!'ário. de criação do municí­

pio de Florianópolis, ocorrido na
..

Última terça-feira.'
.

.

�ntre. 0l? despach,os' recebidos

pelo Chefe �el9 Executivo municipal
destaca-se o do Governador Ivo

:

Sííveira, saudando a população
frorianopolitana pela passagem da"
data.

'� 'Também a agênçia
.

pUblicitária
ÍlA. S. Propague Ltda", cumprimen­
tou o Prefeito Municipal, em oH­

.

Cio no qual interpreta a m()nsa­
gem dirigida aos munícipes pelo

, sr.
'

Acácio Santigo, afirmando, a

certa altura, que o que . precisa.
'1nOS "é de urna atitude pOSitiva.

"

Um esquema mental otimista. Nós

precisamos é ter os cincó sentidos
.' bem despertos para ver; tocar, ou.
. vir, saborear, cheir�r tôda essa mo­

numental' festa de coisas belas
. ({LLtl vão· desde urna flor· silvestre

,

,.á? ruais ,'lindo' pôr de
.

sol que al­

[;llttn 'já viu". "E para que' i,sso'
aconteça - disse mais adiant!il - é.
iJ': "eiS\) que algu6m dê a partida e.
'<"I "

... 1" (l', I'"4.f ,(,I .l;..:J_ü1 '-'oI, •

.;. .. t III;' I

,
J

.

Uma.- ca�a 'que cai'

[,

J ."'

;, D2lfim' diz na Câmara quel sua, ,poUtica
ionoÔlica dá, �8s,u:tlado,,'>'�ít8$'ili"I:s"
.:ltÜ1�:fr�';'.

�

K.
"-;' '<,

'f', , .��� (/ •

� �1 \ ,/

-, '. ••. ,.', . ." <:' '".' �. '.

C t 'S!l
.....

A "f';" ele .íretes màrítin�ós., O declínio das .,.

�."p'#p�r�c.'tfudô ;à,·.:."·, Câmar,a Fed.c. desenvolvimento aoelera� :
. _lQ gov�rno·. b� a e· 1 va a·�!). ase J.,J

.'

ata� .. , . "l . ,,, "
.. ':. � '1' d f'

.

t da pro '.' ',:exP9rta.çÔ.·es,· p''or:�süa vez, decorreil
],\' '.;;'pá-ra expO,t,. ai estr,atégi$i etílpre. do'!."" .. .', '

. ." / '>' i'f'�<;' ,co o.c3: a pO; :.ma.nq,a�yn 9s i,
.

.' .:/"\ . . .

fld '". J Al'itili; '.' 'l't·
..

'

l,�.;.,,' r"
.

';{c,..êel'r·l·;m" .Wett·o' .' arr'O·10''u" •.• tI'�; ...'. dtição.' agÍ"ícola' com . .p acréséimo ..... � da .q1,Íeçla (los' preçOs dos 'produtos
g'jT!1 f�uYlíliüo na pOI lCa eco._ :1!J � .�, r , ..

.
.

'.. '," " .' �.\ ' . , \' agríc�las, :",;Yfincip'a1rnente do c,Úé.
nQtD.· ':ffi,�h�eira do país, o:MI. ,.,', ii� ��f� d'é'�il, 'd� gráficas; :as ;\, sub�ta?,êIàl de crédito :ab setbr'6�a '," 'i"

-' ,

nistro 'Delfim Netto afirmou que vÍtól:iis 'conseguid�� ;'peio : gôvêr1'Í�': : ,e.��c1:lçã;o �tle llP:Ül�p01ítiêa. f�rIne .

de :>, Apontou corno um fato ausplClO-
"os resultados atingidos �m 67.0' os no, setor 'econômico,' entre l:elas' !1 ,s�tsteIl,taçao dos preços m111l1;nos f1-

..

'

'so o· aumeiJ.to� do valor das expor ..
dados' já conhecidos pa'ra os lil'i. "tec�peráção da" atiyidáde . indJs-, xlÍdos , (j� nivels. mais. 'realistas. tàçõe_s industri'ais, superi�r em

meiros '-meses de 68 demonstram t:fial�, a redução da taxa 'de_ infla! .,',' . 48%' do verificado no ano passad�.• . I ,
.

.. Abbi"ddu 'em seguida' a c nova. siste- , ..ãinplaménte que o govêrnó' Costa ç8.0,; reçomposição d�s ',res�,va,s' :
e Silva não está engajado em ufua . cambià.is, o creschnento do:.ptódu.···

,

.. rrláÚcà de:contrôle de 'preços' e' sua." Er;l.Cerran:do suas dec!a�açqes no
" .

� "

.
.

. . .".. . .''''.
.

suh.stituição pelo. acô.m,panhamcntó . . . .

aventura. frívQla de. tenta�· 'a com-
.' to interno; a possibiIidade�de redu-

.

'

. pIcnario 'da Câmjtra Fed-er:fll� afir-

'pat1bilização 'de objetivos lncom. ção real na pressão dos impostos'
.

,de evolução, '<;ias custos. O Il,0VO,
mou '0 Min�stro 'Delfim � Netto que

. ..., .
'

'.' . . sistemà. "provou ser ,'mais:Jlf.icaz ,ll . . . .

patíveis". O MÜlÍstro fê,.?' uma ex- com a postergação do r,�cOp:lÍ�en��,c.,:" "
'

_ : ,'. ".'�_
'

, .'
'. ,�o' deficft,'leriJicado :na receita do

posição em plenáriô .sôbre' a estra'.· to 'Oó IPI; <> 'acréscimo de 48% :riás';: ....<: s��amstltuclona�lz��o. e�te ano.,. ", . �ri� .

anterior' foi tOdo' êici' fin�hcia�
t�gia postil' em . prática,·.na área ex�()r�a.çõ�s. �e,\�aq�fâ.t�:��j��s,�·��:;; .. '·· ,:,.,' �::q�;,r�s'�1t��0� tl0t�O���s�o';,;e'�tQ-:,'. dt) ;·com.'a:'utii�i<içãà" 'de p�rte das

econômica para atingir "ds.objeti.·· me�h9r. dlstnbUlçao.'.qual}t��IV�·,d��:,;: t��?!JfíJ;mbé�, fora� anah�ados;.P?/T ··re·sei:vás;�rPà's. que'; neste a'no; gra_
ves báslcOS da redução das' .taxas· importações".

..

....
.

.;',' "',
.

< Jo�l,\iiriistrQ ";que':fass'everóú sêr', 6·' : çás 'a,política .'. 'arrtbial postá' em
.

âe' inflação,. a estabilização do. rii� ",': . ',". ,'/J �:·.t, <��fi,ci�.::�,b\ba!aÍl§O;<'de �agat,n�rito<, '. r pr'áticà, 'o}nÍvel-: das·resert.'as já
vel de atividades eüi tôrno de Sl1a O Mil1istI:o da, ;Fazenda:'yessattc'llr"; '. d.�c()rrente .dáS· 'dêspesas' dp, remu;.; '

.. , " está"pj:àticamente' recuperàdo' atin-
tel1deÍ,1ciá a longo prazo I] a reto. na, estratégia posta ên1 �rátidà:-:pê:"':' ";nhaçãb �dé serViços, �ótàdàniente .� gi.Íidd 'a"sóma de US ·464·r'n:i111ões.
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Costa \8ssiua\ ,flecreta que
,reduz álíquotas do ilnJOsto
sôbre o:s" 'Iubrlfttanles

• " f

., ". .

.
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." . .

.

. .
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,,'
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Os "Granedeíres da. Ilha':,' sotiêdade Cmilpefí do,'carnuivil de;6S;;I'utlt com um:1.grandé difi��d�tle,:<a 'falte{ de' re-
....

,

cursos para corts(r;uiÍ' uma nov�, sede, ou:�mésmo pára restaur�F à': atual, que se;�en�9ntra" em pé·ssbn��. estado.

.' I

• J.

:'co �.

Góvêrno trata
da estada
de ftndteazza

';:

.f'
O presidente da . Republica as-

sinou decreto reduzindo �m 15,5°J�;
.

a partir do' pi'oximo dia 1.0, as ali:.

quotas do Imposto Unico sQbte"
ILúbrificantes e éombustiveis Li­
quidas e Çiàsosos.
O ato foi baixado depol:; de uma

.

,xettnião q�le, 6 chefe do g,overno.
manteve no Palacio do Planalto,
com os ministros . Helio B�ltr·ão,
Delfim Neto e Costa Cavalcanti.

Apésar de não haver qualquer
informação oficia:! a 'reE!peitü', acre­
dita-se que a, medida deverá impli.
cal' numa redução dos preços dos
lubrificantes e combustiveis líqul­
dos, numa proporção, aproximada
àquela do aumento verificado em

janeiro último, q{lando .0 J governo,
elevou a incidenciq_ do tributo em

mais 20%,. .

, ," '

Essa medida - em que pese a

falta de maiores' . ·esclarecitmiritos.
- pode ser a: primeira de· uiná se�

Tie a ser tomada pelo governo nos'
proximos dias, conforme amiricio
feito pelo ministro do Plane'jamen-'
to, para atermal' o impacto dos ho-:
vos níveis do s�lario mínimo.' ',- .1;,'
Ao . terrpino . fia reunião, quando

os l.uinistroi)· d�ix�wam o Planalto,

o .s�. Delfim Neto deciarou que ti- .

nha uma notícia "muito' ,impoi,tan.
"­

te" para anunciar, mas �ão chegou
.

a fazê-lo diante da interferencià d:)
ministro Costa Cavalcanti, que afir.t
".' •

Durante seu' despacho (le. ontem
, '-. ., I

C011). o Secretário Annes Gwalberto,
do PLAMEG, o G0vernador Ivo

Silvé.ira t'ratou da elaboração do

, programa ?< ser cumprido pelo Mi-
.

nistro Mário Andreazza na cid:.l­

de de Curitibanos no dia 7 de abril

próximo;. quando será inauguradn.
a rodovià' SC-23.

mou:

"Delfim, isso é só para divulgar
f

no ,dia 29 .. :"
.

.

Mais tarde, o chefe 'do Gábineto ..

�'Civil, Rondon Pacheco,' al'innou
aos, jorúalistas que eles. iriam. re_
çeber n� correr do ciia "un� l;rOjeto

. muito importante". '0 quo não se

confirmou, 'a menos que ó ministro
tenha se equivocado ao chamar de

projeto o decreto mais tarde divul�·

gado, reduzindo as alíquotas do

imposto unico sobre combustíveis

"ç' lubrificantes.

o
.

Secretário Al1nes Gualberto
fêz-se acompanhar pelo engenheiro
Iderrür Gomes, diretor da firm:1

Triângulo, construtora daquela roo

dovia. Na mesma oportunidade foi

focalizada a vinda a Santa Catari.
'na do engenheiro Gil Gesar' Morei­
ra de' Abreu, cpnstrutor do estádio

esportivo' ele Minas Gerais, que vi­
rá a Florianópolis

.

manter conta­
tos cQm técnicos do' Govêrno' do
Estado, ,visando a construção c;lo

.
estádio' de rlorÍanóPolis ..

.

O texto do decreto, divulgada pc:
, la secietária . de Imprensa, sem

qualquer explicação adicional, é o

seg)linte: I

"Art. 1.0 � ficam reduzidas em

15;!?%� 'a p!1rtir de 1.0 de âbril de

1968, 'as aliqu0tà� do Imposto Uni­
CO sobre os Lubrificantes e Com­
bustiveis Liquidas e Gasosos. :
'Art. 2.u '_:"Este decreto ;'e�trará

em vigor no dia V de abril de 19t:t3.
.

J

Também estêve' presente no des­

pacho dó' Governador do Esta,dti
com o Secrêtário .. do PLAMEG' ó'
deputado Abel Avila dos Santos,
que será o oradór da wlenidadé de

'inauguração dai SC-�3.
' .

I·
,.; /

"

; demais J66 será ,feito um levanta,
! -

.1'
'

menta para avaliar -as necessida-

des" e viabilidade do atendimento.
Do total de 204 municípios catarí;

nenses, 10 tem servíço
.

em condi­

ções' e nos outros' o DJ'l'OS está
construindo. ..J

FIN<�NCIAMENTO . DO nin
A Fundação SESP atua como se

fôsse íUma emprêsa privada (é su­

borclinada ao Ministério da, Saúde)
, tendo capacidade [urídtcs, para dar.

atenãímento às, Prefeituras e, com.

relação aos, financímanetos 'do

�ID, atua comd responsável téc,
níeo,

Ini�iancio seus' trabalhos nJ;
, Amazônia, estando atualmente cpm�:
trabalhos na Capital do Acre, o

·.SEf:W formou. 'um: esquema espe­
cial de trabalho {�no Pará, onde o

,
�, I

.

.

govêrno, usando.' a estrutura exn-

cutiva do SE�!P c: movimentando

recufsos inclusive"da Secretaria da

.Saúde, conseguíü,
.

em dois anos,
construir o qpastecimcnto pãr� 2'1

Cidades. Para os outros 83' muni.
I' ;

cípios, alguns dos quais' com po-

pulação :Inferior a ,5 mil habitan,
tes, está sendo projetado um tra,
balho semelhante. Para São Paulo,

I ," I I' ,

nu:ma situação completamente dia' .

ferente, foi criado
.

outro csqUJ-)
.ma, de que partíciparn BID, Cai­

xa Econômica, Govêrno do Esta,

do e Murilcípios,
'AÇAO Ctl0RDENADA

. ('
,

�egundo
.

afirmou o supcrinten,W dêrite Patllo' Melro, o c6nvênio' fi'
ser firmado entre SBDESUL' e

SESP caracterizará a desccntralí, :

· zação da ação federal, dentro da
Ilnha que vem, sendo dirigIda pelo
Ministro Albuquerque Limá, do In­
,teria!".
No' ,Nordeste, em cOlwênio com à '

SUDENÉ e o SESP est<i sendo reà­
liútdo um levantamento completo."

,
I

.!: ação, agora, se es'tenderá 'atrav�s
. I

.

da ,SUDAIv.'f, SUDECO e SUDESUI.i

para' as outras regiões,

. Sudesulran�ola : às In'duslrias
Para a elalíoração· de. pilrfÍs çlas

indústrias chamadas.. 'éopoitunas"
l{a Região, Sul, a SUdÊSUL" ésti
montando um arquivo teênológipo
que servirá,lao mesmo tcnipo, 20.,
mo material de ..consulta 'aos enl­
prpsários regionais. O' trabalão se'
dcstina aos Estado's do" IÜo Gran-

',,,_"

de dq Sul,,, Santa Catarina e, Pa-
.. raná.

.

Com êste. objetivo, :i Divisão de.
Industrialização da Autarquia P.cl­
deral subordinada ao Ministério \

ii
I'

11

,opor unas·
._ I

.

,'1

Ido 'Interior e�tá s�licitàndD;-:às ern-
.

prõsas fabricantes, de Bens,. ele Ca- .

.'. J" " ,

pital que enviem católogos, pros-

l?�Ctos e oútros inf9rm,es sôbr8

t;náquinas, aparêlhos" equipamen-,
tos, instalações e pr·oce.ss,?s indus· ,

:ttiais, para o· respectivo \cp,elastra- .

-Ulcnto. .'�
"

..

,

As iiJ.fbrmações pOde'm ser envia­
·das para o 'seguinte. bndereço:
8UDESUL, Divisão de "Iridustri�li­
zação', Travessa Acelino de' Carval
1110, 21, 3u andar, Pôrto Alegre, RS.

'Slogans' para 'Projeto de Ivo
cidade chegam ,dá' crédito
a prefeitura para Lotesc,
l�Ollte§ ligadas ao Gabincte do

Prefeito Acácio Santiago' informa.
nnit que já começaram a �hJgar
inscrições par.a o concluso �nstitui­
do pel<.l Diretoria de TuÍ"ismo f c

Comunicáções d;;t MUvi(1ipalidauc,
objetivando a, criação de: um "slo.

gan" que caracterize a cidade.

Como se sabc, o coílÇ1)rso foi

lânçado pela Diretoria dc' Turismo
em dias d� semana, passada, tendo
sido cstip�iado um 11remlo d(�'

NCr$ 200,00 para o autor do "slo­

gan" colocado em primeiro lugar'
é NCr$ 100,OG para o seglpldo co­

locado. 'De a,côrdo com as' normas

do concQ_FSlo os interessados cin {
sua, parti�ipação deverão encaml. J

'l1har suas 'sugestões até 'o dia 30
de' abril. próximo, data em que· OS j
trabalhos devcrão ser julgados por }
uma Comissão 'especialmente de.

5jg'n�da :liara êste. fim. (leia pág.,' �>/
, to

O Governador Ivo Silveira cn�
viou pr�jeto de 'lei à A::;sembléia
Legislativa, autorizango a at)eitur�

·

de um ,crédito espe,cial d�' ordem
de NCr$ 10.000,00, em favor da Sc�.
cretaria da Fazenda, destinado a

atender despesa�' de qualquer 'n<,-7,'
tureza com a jmplantação c insta,

.

lação. da Loteria ,do Estado de San�'
ta Catarina - LOTESC - órgftO
criado em 1966, pela Lei na 3,812 e

·

postariormente alterado"'iem j�-.
neiro do ,corrente a1/.0, pela Lei
n° 4.119. I "

Fontes elo Palácio ,do Govêrna
informaram na tarde de ontem

que tão logo o Legislativo aproo.
ve o projeto encaminhadQ pelo Co-

'vernactor Ivo I;)ilveira, II

a Loteria',
do E.stãdo deverá ser instalada, Já

·

tendo sido �nümeado para o·' cargo
de superintendente do.' órgão o sr.

Nabal' Teixeira COllaço, ex_diretor
do Serviço de Fiscalização da Fil·

Zie�da.
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